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O ESTETONestaEdição
Olá amigos! Tudo bem?

Não tocar olhos, nariz ou boca e higienizar 
as mãos com água e sabão ou álcool em gel são 
hábitos que aprendemos logo no início da pande-
mia. Já os incluímos tão naturalmente na nossa 
rotina que, provavelmente, vamos carregá-los 
por um bom tempo, mesmo quando tudo isto 
passar. Logo se descobriu a importância do uso 
da máscara, uma forma de se proteger e, acima 
de tudo, proteger o outro. Aliás, esta é uma das 
grandes lições deste vírus: nunca precisamos 
tanto um do outro.
Mas... ainda em plena pandemia, com os altos 
índices de contaminação que insistem em não 
cair, vemos pessoas que se recusam a usar uma 
simples máscara. Uma atitude egoísta e perigosa 
que expõe todos ao risco. Hoje em dia, ao andar 
na rua, já vemos a diminuição do número de pes-
soas de máscara. Quem usa chega a se sentir es-
tranho, deslocado. Qual é a dificuldade em usar? 
Difícil de entender. 
Foi lamentável ver cenas recentes de bares e res-
taurantes lotados, pessoas aglomeradas como 
se nada estivesse acontecendo. Chega a ser um 
escárnio com quem se cuida e cuida dos seus. 
Essas imagens correram o mundo como péssi-
mo exemplo do que não fazer durante a pande-
mia que já contaminou mais de 12 milhões de 
pessoas em todo o mundo e provocou mais de 
500 mil mortes. 
Se o lockdown é inviável e a economia já começa 
a se movimentar no sentido de uma reabertura, 
a máscara se torna ainda mais fundamental. Se 
sair de casa é absolutamente necessário, se o 
trabalho retornou ou aconteceu uma urgência que 
o obrigou a ir à rua, use a máscara. É tão simples 
e pode reduzir em 40% a taxa de novos casos 
da Covid-19, conforme pesquisas recentes. É só 
até tudo isto passar. Porque vai passar. Mas, para 
isto, é necessária a colaboração de todos. 
Fiquem bem, se cuidem, e até a próxima!
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“AMNI: a nossa Casa”

MARCO 
ANTONIO B. 
NUNES

ESCRITO POR:

• Gestor AMNI
• BN Consultoria

JULHO: SERÁ QUE JÁ PODEMOS 
VOLTAR ÀS NOSSAS VIDAS???

COM A PALAVRA AMNI

Já se passaram 04 meses depois que tudo  
começou...

O nosso isolamento social, nossa quarentena...
E, em verdade, depois de tudo que estamos pas-
sando, sentimos no íntimo que ainda há muitas 
coisas para aprender, nos fazendo evoluir...Exem-
plos: Que poderemos ser diferentes para melhor; 
que aproveitaremos as nossas vidas com mais 
parcimônia; que daremos mais valor às coisas 
mais simples e singelas; que poderemos ser 
muitos mais civilizados e felizes...TUDO ISTO E 
MUITO MAIS É POSSÍVEL, DEPENDENDO APE-
NAS DE CADA UM DE NÓS!!!
E, o mais importante, entender de vez que os 
nossos bens mais preciosos são as nossas fa-
mílias, nossas amizades e o próximo.
Só que não sabemos o que está acontecendo e 
passando na cabeça do povo, pois:
- Não existe ainda, a curto prazo, a vacina anti-
covid-19.
- Não existe um tratamento 100% eficaz (nem de 
medicação e nem de conduta), pois a toda hora 
acontecem novidades e novas descobertas no 
mundo inteiro.
- A Pandemia ainda continua.
- O isolamento social e a quarentena continuam, 
pois as lojas e shoppings continuam com horário 
reduzido, colégios sem aulas, proibidas as aglo-
merações, bares e restaurantes com redução de 
mesas, teatros e cinemas proibidos, praias com 
restrições etc.
- E pessoas, familiares e amigos, ainda estão 
MORRENDO!!!...
- E o pior, não há esperança de um hospital de 
campanha milagroso ou hospitais públicos mais 
eficientes.
RESUMO DAS QUESTÕES QUE NÃO PODEM 
CALAR:
- Por que que as ruas estão lotadas?
- Por que o Calçadão Comercial está lotado?
- Por que os bares, barzinhos, botequins e restau-
rantes estão lotados?
- Shoppings com fila e a insistência de entrar com 
crianças?
- Para que usar máscaras?
- Para que isolamento, se o legal é aglomeração 
sem máscaras?
- Praias cheias?
 Por que várias pessoas em suas casas e em 
outros lugares estão insistindo em curtir um 
churrasco com a família e amigos, com bastante 
aglomeração e calor humano...?
Vou perguntar mais uma vez: “JÁ TEMOS A 
CURA E ACABOU A PANDEMIA?
Mais uma vez percebemos que o nosso povo 
ainda não entendeu o que realmente está  
acontecendo...
Será que podemos abaixar a guarda totalmente  
assim depois de tudo que passamos nestes  
últimos 04 meses???

Os tempos difíceis ainda continuam.
Só que a nossa rede pública de saúde ainda está 
ferida e muito ineficiente...Até sem salários para 
vários trabalhadores, enfermeiros etc. da linha de 
frente.
A maioria dos nossos gestores, infelizmente, é 
corrupta e incompetente.
LOGO, LEMBRAMOS A TODOS MAIS UMA VEZ: 
“A COVID-19 NÃO É UMA GRIPE BOBA, ELA 
MATA!!!”
Estamos realmente avaliando a fundo a nova rea-
lidade e os novos tempos?
Hoje estamos vivendo algo surreal...
PENSE BEM: os danos em nossas vidas são 
muito grandes e alguns, até sem volta.
Desde quando íamos imaginar uma doença com 
alcance global e tão letal???
O que estamos lembrando de tudo que já aconte-
ceu...A memória também é um bem importante!
Já perdemos muitas coisas: Nossos empre-
gos...Nossas vidas...A vontade de reagir, lutar e 
ser feliz novamente!
Esta prisão de regime semiaberto é dura...
JÁ EVOLUÍMOS como seres humanos? Somos 
menos egoístas? Estamos mais preocupados 
com o próximo?
Mais caridosos...?
CREIO QUE FALTA MUITO!
Vale dizer, que os caridosos, para contrabalançar, 
ficaram mais caridosos... Porém, ainda são pou-
cos, relativamente...
O correto seria que a nossa humanidade e civili-
dade evoluíssem para melhor...
TEMOS QUE BANIR DE VEZ as atrocidades de 
toda ordem que estamos vendo!! NÃO HÁ MAIS 
TEMPO PARA MEIAS PALAVRAS E CONTEMPO-
RIZAÇÕES!!!
Sim, a vida tem que voltar a sua normalidade...
O comércio tem que reabrir, para que não haja 
uma quebradeira sem fim!!! 
Mas tudo isto tem que ser feito com parcimônia, 
de máscaras e sem aglomerações...
E não esta loucura que estamos vendo a nossa 
volta.
VAMOS TENTAR SER MAIS SÁBIOS:
Valorizando a vida e as nossas famílias!
Respeitando os nossos parentes e amigos que 
são do grupo de risco!
E, sim, mais uma vez sim, temos que respeitar e 
amar ao próximo!
SINTETIZANDO: Viver em coletividade e para a 
coletividade!
E mais do que nunca procurarmos entender toda 
a situação vivida por nossos empresários, de pe-
queno a grande porte... não está nada bom para 
eles e nem para a gente.
A NOSSA SOCIEDADE DEPENDE DELES PARA 
QUASE TUDO: EMPREGOS, BONS PRODUTOS E 
SERVIÇOS DE BOA QUALIDADE!
EMPRESÁRIOS: Reflitam, elaborem bons plane-

jamentos e tomem as suas decisões com sereni-
dade, sem esquecer que as suas atitudes devem 
respeitar e PENSAR na coletividade!
Assim, amigos e leitores, para continuarmos a 
existir e a progredir sempre, ajude-nos a cumprir 
a nossa NOBRE MISSÃO! Faça parte do nosso 
projeto de trabalho e de vida. PENSE SEMPRE 
POSITIVO, NO MELHOR PARA TODOS!
Agora, curta e leia todas as colunas e matérias, 
pois elas são elaboradas pensando em você e no 
bem de todos nós.
Críticas, elogios, dúvidas, matérias e mensagens 
para nossos colunistas – Enviar para: marco.as-
somedni@gmail.com
Não esqueça, acesse e curta a nossa página no 
Facebook: 
“Associação Médica de Nova Iguaçu”.
Viva a AMNI!!
E, JUNTOS, superaremos o coronavírus. Boa 
sorte a todos!
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DIRETORIA

Dr. Mario Vaz
ESCRITO POR:

Pediatra

Neste mês de julho, depois de recebermos uma comovente homenagem e depoimento do Dr. Mário 
Vaz, escrita à mão, resolvemos publicá-la em nossa Coluna de destaque, que é a Coluna da Diretoria. 
Embora ela seja apresentada mensalmente por um membro da nossa Diretoria, neste mês em curso 
ela foi redigida por este Associado muito querido, que nos brinda com uma emocionante história de 
solidariedade e profissionalismo. Assim, segue abaixo, na íntegra, esta singular homenagem ao nosso 
saudoso Vice-Presidente Hildoberto Carneiro de Oliveira, que muita falta faz e fará a nossa Casa e à 
Sociedade Médica.

“TOMBA MAIS UM HERÓI”
Eis que tomba mais um colega e amigo, porém deixa um grande legado: médico 
renomado, professor competente, profissional dedicado, bom chefe de família e, 
acima de tudo, uma das maiores reservas morais da classe médica de Nova Igua-
çu, quiçá do Estado do Rio de Janeiro e do Brasil. 
Refiro-me à pessoa do Dr. Hildoberto Carneiro de Oliveira, ao qual não poderia 
deixar de destacar as virtudes que forjaram o seu caráter de exemplar profissional.
Sou testemunha ocular do profissionalismo deste competente cirurgião pélvico, 
ícone da Ginecologia no Estado do Rio de Janeiro.
No dia 18 de dezembro de 1979, estava eu trabalhando no INAMPS em Queimados, 
quando recebi um telefonema da então Casa de Saúde São Marcos, que dizia estar 
na sala de cirurgia a minha esposa, sendo submetida a uma intervenção cirúrgica 
devido ao descolamento prematuro de placenta. Confesso que saí em disparada 
carreira e, em 20 minutos, ao chegar à Casa de Saúde, o Dr. Hildoberto me tranqui-
lizou, pois já estava finalizando a cirurgia, salvando abaixo de Deus a vida de minha 
esposa e do meu filho caçula.
Isto não tem preço. Poderia citar outros préstimos à minha família e a alguns cole-
gas, dos quais tomei conhecimento.
A Bíblia Sagrada revela em Romanos 13:7: ...“portanto, dai a cada um o que deveis: 
a quem tributo, tributo, a quem honra, honra”.
Quis o destino que no ano passado estivéssemos sempre juntos, por ocasião das 
Reuniões do Conselho Técnico da Unimed, e nas horas vagas conversávamos, 
juntamente com os demais membros do Conselho, amenidades sobre a profissão 
médica.
Quero em meu nome e em nome da minha filha família externar, neste momento de 
dor e pesar, os nossos mais profundos sentimentos à família enlutada. Que Deus 
na sua infinita bondade a console e conforte!
Estou convicto de que o Dr. Hildoberto Carneiro de Oliveira já está na mansão dos 
remidos de Deus.
Amém!!!
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ONCOLOGIA

DR. PAULO 
SERGIO 
PERELSON

ESCRITO POR:

Oncologista

JULHO
AMARELO:
VAMOS 
CONVERSAR 
SOBRE 
SARCOMA?

pia e quimioterapia. Sendo a cirurgia o tratamento 
mais utilizado. Em estágios iniciais e dependendo 
da localização, a doença pode ser tratada com 
a retirada total do tumor. Outros casos, mais 
complexos, podem implicar cirurgias maiores e 
a combinação de tratamentos de quimioterapia e 
radioterapia. Além destes tratamentos, novas op-
ções vêm sendo estudadas e envolvem o uso de 
novas drogas alvo- moleculares, que apresentam 
a vantagem de atacar somente as células do tu-
mor, sem lesionar as células normais. 
Ainda não se sabe o que pode prevenir o desen-
volvimento de um sarcoma, porém levar uma 
vida equilibrada é sempre bom para o estado de 
saúde geral do indivíduo. Por isto, é importante 
manter uma dieta balanceada, rica em vegetais, 
frutas, fibras e praticar exercícios físicos de for-
ma regular. Parar de fumar e moderar a ingestão 
de bebidas alcoólicas também são hábitos que 
fazem bem à saúde. 
Além disto, como a maioria dos sarcomas não 
está relacionada a uma causa aparente e não é 
possível determinar uma forma de prevenção, a 
melhor solução é disseminar mais informações 
sobre este tipo de tumor. É de extrema relevân-
cia também, estar atento ao próprio corpo, se 
conhecer, e, caso um nódulo apareça, buscar 
um especialista para que ele seja investigado o 
mais rápido possível. Principalmente aqueles que 
crescem. 

é importante estar atento a dores no corpo que 
não melhoram, crescimentos de nódulos ou  
tumoração indolor, dor abdominal que se torna 
mais intensa com o tempo, inchaço abdominal e 
vômito ou fezes com presença de sangue. Dado 
que não existe nenhum exame preventivo, como 
a mamografia ou a colonoscopia, é necessário 
estar atento aos sintomas e, a partir do momento 
em que algo diferente for notado, é necessário se 
encaminhar para um especialista. Por exemplo,  
adolescentes com dores e edemas persistentes  
na região do joelho merecem uma atenção espe-
cial e investigação do caso com raio-X ou outros 
exames de imagem, o que ajuda no diagnós-
tico diferencial de tumores ósseos benignos e  
malignos
Algumas pessoas precisam estar mais atentas 
a este tipo de tumor por terem fatores de risco 
que aumentam a possibilidade de desenvolvi-
mento do sarcoma. Seriam elas: Indivíduos que 
apresentem doenças genéticas hereditárias como  
Li-Fraumeni e Neurofibromatos, que passaram 
por tratamento de radioterapia na infância ou ain-
da que apresentam histórico de retinoblastoma, 
linfoma, câncer de mama ou câncer de colo de 
útero. 
Os exames indicados para um diagnóstico cor-
reto são tomografia e ressonância, mas, em  
alguns casos, o raio-X pode captar a presença do 
nódulo. Depois disto, é necessário realizar uma 
biópsia a fim de retirar um fragmento para exa-
me anatomopatológico. O tipo do procedimento 
indicado, normalmente, depende do tamanho e 
da localização do tumor. Além do tumor primário, 
linfonodos e outras áreas suspeitas podem ser 
retiradas para análise microscópica.
O tratamento dos sarcomas pode envolver dife-
rentes combinações entre as três modalidades 
mais comuns em oncologia: cirurgia, radiotera-

Apesar do grande avanço da medicina moder-
na, existem algumas doenças que ainda não 

conseguiram ser totalmente desvendadas. Este é 
o caso do sarcoma, um tipo de tumor raro que 
se origina nos tecidos conjuntivos, aqueles que 
ficam entre a pele e os órgãos internos. 
Este mês, o Sarcoma Foundation of America 
promove a campanha Julho Amarelo, que busca 
chamar atenção para os sintomas do Sarcoma. O 
objetivo é fazer com que a doença seja cada vez 
mais conhecida para ser diagnosticada o mais 
precoce possível. É, aderindo a este movimento, 
que vamos dedicar esta coluna para conversar 
um pouco mais sobre este tipo de câncer.  
O sarcoma se trata de um câncer que atinge es-
pecialmente ossos e partes moles, como mús-
culos, tendões e gordura. Ele pode aparecer em 
praticamente qualquer parte do corpo, sendo 
mais frequente nas pernas, abdômen, braços e 
tronco. Existem mais de 50 subtipos da doença e 
a nomenclatura de cada subtipo depende do te-
cido em que ele se originou. Dentre os de partes 
moles, os mais frequentes são os lipossarcomas 
(que se originam em células de gordura) e os si-
noviossarcomas. E, no grupo dos sarcomas ós-
seos chamam especialmente a atenção os con-
drossarcomas e os osteossarcomas. Este último, 
aliás, é o câncer infanto-juvenil mais comum no 
Brasil. 
De forma geral, não há uma diferença evidente 
na incidência deste tumor em homens ou mulhe-
res. Porém, conseguimos analisar que 80% dos 
casos de sarcoma ocorrem em adultos, acima 
dos 40 anos, geralmente em partes moles. Já 
os outros 20% são diagnosticados em crianças 
e adolescentes, sendo mais comuns os ósseos.
Os sintomas ocasionados pelo sarcoma não são 
específicos e, por serem comuns a outras do-
enças, podem dificultar o diagnóstico. Portanto,  
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ORTOPEDIA

DRA. LUMA 
DUARTE 
BARBOSA

ESCRITO POR:

Ortopedista

Para maiores informações e consultas:
CONI (Clínica Ortopédica Nova Iguaçu)
Rua Quintino Bocaiuva, 77 – Centro / NI
Telefone: (21)2768-2017

OLEOMA
O termo oleoma é usado para definir uma 

reação do tipo corpo estranho, não alér-
gica, produzida pela injeção intradérmica ou 
subcutânea de substâncias oleosas mine-
rais, vegetais ou animais.
A injeção de materiais estranhos como óle-
os é prática antiga e obsoleta usada desde 
o início do século IX com o objetivo de pre-
encher imperfeições e melhorar a aparência 
estética.
Apesar de efeitos imediatos e bons resulta-
dos estéticos como aumento de volume ou 
modificação do contorno de várias áreas 
do corpo, a infiltração de óleo leva a com-
plicações a curto e longo prazo, como in-
flamação da pele, edema duro, abscessos 
estéreis e linfangite difusa.
A migração do óleo injetado acarreta con-
sequências desastrosas. Esta difusão pode 
ter diferentes direções dentro dos tecidos. 

As lesões cutâneas decorrentes destas in-
filtrações se manifestam como nódulos en-
durados, isolados ou confluentes, formando 
placas que envolvem maciçamente as ca-
madas superficiais da pele e estendendo-
-se também ao tecido subcutâneo e tecido 
adiposo. Algumas vezes há formação de 
úlceras e fístulas que secretam material pu-
rulento ou oleoso.
A latência entre a infiltração da substância e 
a ocorrência da reação é bastante variável, 
podendo ocorrer em alguns dias até muitos 
anos após as injeções.
Embora existam relatos do uso intralesional 
ou sistêmico de corticosteroides, bandagem 
compressiva, liposucção guiada por ultras-
som, a maioria com resultados inconstantes 
e pouco satisfatórios, o tratamento cirúrgico 
é a principal indicação terapêutica, para a 
maioria dos casos. Nos casos com lesões 

extensas e por todo o corpo, de difícil abor-
dagem cirúrgica, pois o desbridamento do 
local certamente acarretaria um dano esté-
tico ainda maior do que o já estabelecido, 
a opção seria tratamento conservador com 
drogas imunossupressoras e anti-inflama-
tórias. 
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SAÚDE BUCAL

DR. JURANDIR 
LIMA FILHO

ESCRITO POR:

Dentista - CRO 14074

Karine C Lima e Jurandir Lima Filho
Reabilitação JK - Implante Reabilitação 
Funcional E Estética

Rua Dr. Thibau nº 80 sala 807 
Centro Empresarial Vianense, centro da 
Cidade de Nova Iguaçu.  
Consultas pelo telefone, ligando para: 
(21) 26672295 • (21) 30263322

Jurandir Lima e Karine C. Lima

COMO DEVE SER O ATENDIMENTO 
COM SEGURANÇA NO 

CONSULTÓRIO!

Evitar aglomeração de pacientes na sala de es-
pera, espaçando os horários de atendimento e se 
necessário manter distância de cerca de 1 metro 
entre eles, com suas devidas máscaras.
Evitar, ao máximo, a presença de acompanhantes 
no consultório ou na sala de espera. Quanto mais 
pessoas, maior o risco de contaminação cruzada.
Sempre que possível deixar as janelas do consul-
tório abertas e evitar o uso de ar-condicionado e 
de spray de Lysoform desinfetante.
Realizar a descontaminação do ambiente e su-
perfícies entre os pacientes e tomar todos os 
cuidados quando da retirada dos protetores que 
nos protegem: máscaras, gorro, capotes, pro-pé, 
luvas, óculos e protetores faciais.

- Aferir-se a temperatura do paciente, ao chegar 
no consultório.
- Utilizar um kit contendo toca descartável, pro-
-pé e capote ou avental de mangas longas e luvas 
de procedimento.
Assim, vamos aos cuidados pessoais do profis-
sional para o atendimento do paciente: 
Higiene das mãos antes e depois do contato com 
os pacientes, após contato com superfícies ou 
equipamentos contaminados e depois de remo-
ver o EPI. Usar luvas de procedimento.
Uso de máscara N95/PFF2 ou equivalente para 
procedimentos que gerem aerossóis. Se não 
houver máscara N95 ou equivalente disponível, 
deve-se utilizar protetor facial em conjunto com 
máscara cirúrgica.

Considerando que os cirurgiões-dentistas es-
tão entre os profissionais com maior risco de 

contaminação pelo vírus que causa a COVID-19, 
ressaltamos que durante a pandemia de CO-
VID-19 sejam realizados somente os procedi-
mentos de urgência e emergência.
São consideradas emergências odontológicas: 
as hemorragias, celulite difusa intra ou extra-oral 
e traumas com potencial de comprometimento de 
vias aéreas.
São consideradas urgências odontológicas: do-
res de origem endodôntica (pulpites, abscessos), 
traumática (traumatismo dental), periodontal 
(abscessos gengivais ou periodontais, gengivites 
e periodontites ulcerativas, pericoronarite) ou ci-
rúrgicas (alveolite, remoção de suturas); necessi-
dades de biópsia de lesões com suspeita de ma-
lignidade e necessidade de adequação bucal para 
pacientes oncológicos, pacientes pré-transplan-
tes de órgãos sólidos e sintomatologias severas 
com DTM (bruxismo e apertamento dentário), 
com a instalação de órtese (placa miorrelaxante 
muscular).
Em relação às precauções e uso de Equipamen-
tos de Proteção Individual durante todo o aten-
dimento de urgência, emergência e ambulatorial 
odontológico, é recomendado:
- O consultório deve estar desinfetado e em con-
dições de realizar os atendimentos, tomando-se 
o cuidado de fazer o isolamento do paciente que 
chega da rua para ser atendido. Assim decidimos 
não deixar que os pacientes, como fazemos, 
troquem suas roupas para serem efetuados os 
atendimentos.

Uso de óculos de proteção ou protetor facial (face 
shields). Estes devem estar limpos e desinfeta-
dos de acordo com as instruções de reprocessa-
mento do fabricante antes da reutilização.
Uso de gorro descartável.
Uso de capote ou avental com mangas longas, 
punho de malha ou elástico e abertura posterior. 
Deve ser adequadamente descartado após o pro-
cedimento.
Antes de iniciar o atendimento, o profissional 
deverá, usando escova de dente e dentifrício 
fluoretado, remover o biofilme das superfícies 
dentárias do paciente. Após, o paciente deverá 
fazer bochechos com solução antisséptica por 
um minuto e, após, sempre eliminar no sugador, 
evitando o uso da cuspideira.
Observações:
Evitar, sempre que possível, uso de canetas de 
alta rotação ou outro equipamento que gerem 
aerossóis, motores de baixa rotação sem gerar 
spray, bem como, o uso de materiais que auxi-
liem químico e mecanicamente a retirada dos 
tecidos cariados.
Exemplo: Materiais que possuem papaína na 
composição e auxílio de instrumentos manuais 
(cureta de dentina), executando a remoção de 
cáries ao invés de usar aparelhos rotatórios refri-
gerados ou ultrassônicos.

Higiene das mãos

Protetor facial (face shield)

Uso de gorro e capote 
descartável

Uso de máscara N95 - PFF2
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EXERCÍCIOS FÍSICOS COM 
MÁSCARA DE PROTEÇÃO

vírus COVID-19. As máscaras com tecido duplo 
de 100% algodão têm se mostrado o melhor 
material dentro do custo-benefício para os pra-
ticantes. Outros tecidos têm demonstrado uma 
respirabilidade melhor, mas o nível de proteção 
diminui, o que perde o sentido.
Então, tecnicamente falando, o desconforto da 
respiração por se exercitar com máscaras de pro-
teção deve-se ao fato dos músculos respiratórios 
não estarem acostumados a fazer um esforço 
maior para executar a inspiração e a expiração 
durante o esforço. Quando se exercita, a frequên-
cia respiratória aumenta, e também aumentará o 
trabalho dos músculos respiratórios. Usando esta 
lógica, quanto mais você usar a máscara para 
treinar, mais seus músculos respiratórios ficarão 
treinados e o desconforto terá uma tendência a 
diminuir. Estou falando em tendência, dizendo 
que é provável que o seu corpo se adapte, pois 
ainda não temos estudos que demonstrem se isto 
acontece de fato. 
O principal é “escutar seu corpo”, se sua frequ-
ência respiratória subir muito e/ou sua frequên-
cia cardíaca ficar muito elevada, e não estiver se 
sentindo bem, interrompa o exercício. Esta é uma 
regra que deve ser levada a sério em qualquer 
situação, com ou sem máscara. Passar mal no 
exercício não é normal.

culdade vai depender do nível de aptidão física 
do praticante.
Uso de máscara diminui a concentração de oxi-
gênio na respiração: negativo, a concentração 
de oxigênio será sempre de 21% em qualquer 
situação, o que pode ocorrer é o ar ficar mais 
rarefeito dentro da máscara, o que dará uma sen-
sação parecida com a de quem treina em altas 
altitudes.
O gás carbônico fica preso dentro da máscara: 
negativo, o gás carbônico é exalado e ele irá pas-
sar pelos filtros da máscara, até por que elas não 
são vedadas. O que pode ocorrer é que, com o 
vapor d’água expelido, as máscaras fiquem úmi-
das, dificultando a saída dos gases provenientes 
da expiração.
O que acontece na realidade é que a máscara ofe-
rece uma barreira contra o fluxo de ar, filtrando 
o ar que será inalado, pois é este o objetivo. O 
que pode ocasionar uma diferença na respiração 
é o tecido usado. Comparando uma máscara 
hospitalar com uma máscara caseira de algodão 
temos as seguintes informações: 
Máscara hospitalar: 97% de proteção contra o 
COVID-19 
Máscara de tecido caseira: 50% – 70% de pro-
teção contra o COVID-19, dependendo do tecido 
usado.
Se considerarmos que ao praticar atividade física 
não se terá contato direto com pessoas doentes, 
as máscaras caseiras cumprem com a sua fun-
ção perfeitamente. O que cabe buscar é qual o 
melhor material para sua confecção, o qual ofere-
ça uma respirabilidade boa (dentro do possível), 
e que ofereça segurança para proteção contra o 

Com a liberação para funcionamento das aca-
demias e centros de treinamentos, devemos 

nos adaptar à nova “normalidade” de condutas 
que deverão ser adotadas pelos usuários e pelos 
estabelecimentos. O uso de máscaras de prote-
ção é, e será, item obrigatório por um bom perí-
odo de tempo. Com isto surgem dúvidas sobre o 
quão importante é o seu uso e se realmente vale 
a pena usar, como usar e o que devemos saber 
a respeito sobre o treinamento com máscaras de 
proteção.  
De início, digo que, após uma boa busca por in-
formações sobre o treinamento com máscaras 
de proteção, não foi encontrado nada que eviden-
ciasse malefícios ao organismo por se exercitar 
com  máscaras. Além disto, podemos olhar para 
alguns países, como o Japão por exemplo, onde 
muitas pessoas sofrem de alergias respiratórias 
e o uso de máscaras é algo muito comum por lá, 
onde as pessoas também se exercitam normal-
mente usando máscaras. O que podemos apre-
sentar de concreto são apenas relatos de sensa-
ções obtidas por praticantes com relação ao uso, 
quando alguns não sentem diferença, enquanto 
outros relatam um certo “mal-estar”, o que pode 
gerar alguns pensa-
mentos equivocados 
sobre o uso:
Uso de máscaras  
dificulta a troca  
gasosa: negativo, a  
troca gasosa vai 
ocorrer normalmente 
usando ou não usan-
do a máscara, a difi-
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HGNI
HOSPITAL GERAL DE NOVA IGUAÇU (HGNI): 
FUNCIONÁRIOS SÃO EXEMPLOS DE DEDICAÇÃO 

EM MEIO À PANDEMIA DA COVID-19

Bombeiros, passou a acolher os casos de pesso-
as com síndrome gripal e sintomas respiratórios. 
A sala vermelha foi transformada em um espaço 
para receber casos graves de Covid-19. A sala de 
retaguarda e as unidades de tratamento semi-in-
tensivo (USI e sala amarela) também se tornaram 
leitos para estes casos. Para atendimento nos 
contêineres, foram contratados médicos, enfer-
meiros, técnicos de enfermagem, maqueiros e 
profissionais da área administrativa. 
Cerca de 30% dos pacientes com suspeita da Co-
vid-19 eram de outros municípios. Mesmo com 
a pandemia e orientações de isolamento social, 
os atendimentos a outros casos não pararam em 
nenhum momento. Nos meses de março e abril, 
por exemplo, o Hospital recebeu 80 baleados, nú-
mero quase 20% maior se comparado ao mesmo 
período do ano passado, quando 68 feridos a tiro 
buscaram a emergência.
Uma das principais emergências da Baixada 
Fluminense, o HGNI realizava, em média, 17 
mil atendimentos por mês antes da pandemia, 
sendo cerca de 40% dos pacientes de outros 
municípios. Com 373 leitos disponíveis, pos-
sui perfil para casos de traumas, média e alta 
complexidade e conta com atendimento de 
emergência em or topedia, pediatria, bucomaxi-
lofacial, cirurgia geral, cirurgia vascular, clínica 
médica, ginecologia, neurocirurgia e também 
para Covid-19.

Momentos difíceis 
A direção do hospital, com total apoio da Secre-
taria Municipal de Saúde, precisou ser ágil na 
gestão e se reinventar muitas vezes durante o 
período mais crítico da pandemia. No início de 
maio, 15 novos leitos foram abertos em contê-
ineres instalados no pátio da unidade e outros 10 
foram adaptados no setor exclusivo da Covid-19. 
Com isto, a unidade passou a contar com 75 lei-
tos exclusivos para Covid-19, sendo 30 de UTI e 
45 de enfermaria (15 em contêineres). 
– Foram momentos muito difíceis que nenhum 
profissional de saúde na linha de frente da ges-
tão ou da assistência irá esquecer. O número de 
infectados e a demanda por internação de pa-
cientes graves eram crescentes e tivemos que 
reestruturar todo o Hospital para atender essas 
pessoas. Nos transformamos em um verdadei-
ro “hospital de guerra” com profissionais das 
mais variadas áreas empenhados na missão de 
salvar vidas. Tínhamos um exército que mal se 
alimentava, mal dormia, exausto, mas firme no 
propósito de servir – desabafa o Diretor Geral do 
HGNI, Joé Sestello. 
A pandemia mudou completamente a rotina do 
Hospital, que precisou transferir setores inteiros 
para outros espaços dentro da unidade. A emer-
gência de trauma, que antes recebia o paciente 
baleado, acidentado, vítima de arma branca e so-
corridos pelas ambulâncias do Samu e Corpo de 

Garantir o bom funcionamento de uma unidade 
de saúde de grande porte, como o Hospital 

Geral de Nova Iguaçu (HGNI), é um desafio diário, 
ainda mais durante a pandemia do novo corona-
vírus, onde os cuidados foram ampliados e pro-
tocolos modificados. No dia 02 de julho, data em 
que se comemora o Dia do Hospital, os mais de 
dois mil funcionários, entre servidores públicos 
e terceirizados, continuam desempenhando um 
papel fundamental em todos os setores.
“O HGNI é uma das únicas emergências da Bai-
xada Fluminense, uma região com cerca de três 
milhões de habitantes. A demanda é altíssima, 
mas graças à dedicação, ao esforço comprome-
timento dos funcionários, muitas histórias felizes, 
de vidas que foram salvas, puderam ser conta-
das. Agradeço imensamente a cada profissional 
de saúde do nosso município. Vocês são verda-
deiros heróis”, destaca o Secretário de Saúde de 
Nova Iguaçu, Manoel Barreto. 
Servidora pública do HGNI há quase 38 anos, 
Araci Machado, 64 anos, acompanhou pratica-
mente toda a história do Hospital. “O que seria 
da Baixada Fluminense sem o Hospital da Posse? 
Neste momento de pandemia, ele é um dos úni-
cos a atender casos de coronavírus, com toda 
segurança, e também de outras patologias”, con-
ta a funcionária. 
Médico do Hospital da Posse há três anos, Kel-
son Cruz atua na emergência da Covid-19 e rela-
tou a experiência no momento mais turbulento da 
pandemia. “Quando se começou a falar em pan-
demia, o HGNI saiu na frente de outros hospitais 
e traçou medidas para o atendimento. No ápice 
da pandemia, quando alguns profissionais foram 
infectados, a equipe se uniu ainda mais, um co-
brindo o plantão do outro e, assim, conseguimos 
passar por este período crítico, oferecendo as-
sistência aos pacientes internados na unidade”.

Dr. Joé Sestello desabafa e fala da situação crítica 
enfrentada pelo HGNI
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Cooperativa acumula experiência e liderança no mercado regional 

INFORME UNIMED

UNIMED NOVA IGUAÇU 
COMPLETA 49 ANOS!
No dia 13 de julho a Unimed Nova Iguaçu 

completou 49 anos de trajetória. A semente 
plantada na época por um grupo de 60 médicos 
cooperados germinou, cresceu e se consolidou 
como líder regional no mercado de planos de 
saúde. Sua abrangência geográfica – Nova Igua-
çu, Belford Roxo, Japeri, Mesquita, Nilópolis, São 
João de Meriti, Queimados e Paracambi – mostra 
a sua pujança. Outros números endossam a sua 
solidez no segmento: 630 médicos cooperados 
de diversas especialidades, mais de 300 colabo-
radores, 133 prestadores de serviço e cerca de 
70 mil clientes. 
Parece que foi ontem. Para o Presidente, Emilson 
Ferreira Lorca, os anos passados rememoram 
obstáculos, surpresas, decepções e alegrias. A 
profissionalização permanente da gestão com 
a qualificação do nível gerencial em patamares 
de excelência, a construção da sede própria, a 
criação de diversos serviços de assistência aos 
clientes, o investimento constante no capital hu-
mano da Cooperativa, a perene sustentabilidade 
da empresa, o início do projeto de construção 
do Hospital Unimed, paralisado diante do cenário 
atual, são algumas das principais conquistas. 
Na vanguarda da excelência, a Unimed Nova 
Iguaçu é vista pelo mercado nacional como re-
ferência em modelo de gestão, se posicionando, 
por oito anos consecutivos, entre as 50 melhores 
empresas de saúde no Brasil. Segundo o Presi-
dente, a Cooperativa tem lastro para o cumpri-
mento de todos os ativos garantidores exigidos 
pela Agência Nacional de Saúde (ANS) e sempre 
se manteve plenamente adimplente com toda a 
cadeia assistencial, tributos e obrigações legais.
O Diretor Administrativo, Jorge Luiz Gonçalves 
Andrade, complementa e atribui o sucesso da Co-
operativa também a alguns pilares: transparência, 
união, responsabilidade social e valorização dos 
colaboradores. “Esses são diferenciais da nossa 
Cooperativa no mercado nacional de saúde su-
plementar. Cuidar das pessoas faz parte do DNA 
da Unimed Nova Iguaçu. Não adianta empenhar 
recursos em novas tecnologias, se por trás de-
las não existirem pessoas engajadas, motivadas, 
empoderadas. Fruto deste trabalho contínuo é a 
recente conquista, pela terceira vez consecutiva, 
da certificação ‘Melhores Empresas para Traba-
lhar GPTW – 2020’, concedida, anualmente, pela 
Great Place to Work, uma organização global de 
pesquisa e consultoria”. 
Jorge Luiz enfatiza a honra em fazer parte da atu-
al diretoria executiva da Cooperativa e poder con-
tribuir com este legado, ao lado do Presidente e 
também dos colegas Joé Gonçalves Sestello (Vi-
ce-presidente) e Gilmar de Oliveira Pacheco (Di-
retor Econômico-Financeiro). Relembra e parabe-
niza todos os presidentes; os demais colegas que 
fizeram parte da diretoria e dos conselhos admi-
nistrativo, fiscal e técnico; e os cooperados pelo 

importante papel batalhador e apoiador, assim 
como todos que, direta ou indiretamente, foram e 
são peças essenciais na engrenagem de cresci-
mento e fortalecimento da empresa.
Plagiando uma composição de Caetano Veloso, 
“Eu vi um menino correndo, eu vi o tempo.../ O 
tempo não para, no entanto, ele nunca envelhe-
ce...”, Jorge Luiz admite que 49 anos transcorre-

ram muito rapidamente. “A nossa Unimed é uma 
criança. E o atual período deixará lições e apren-
dizados permanentes”, pontua. 
Mesmo com o brilho ofuscado pelos difíceis 
momentos da atualidade e diante de previsões 
improváveis, Emilson Lorca afirma que a visão 
da Unimed Nova Iguaçu se resume a uma só pa-
lavra: ESPERANÇA!
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UNIMED NOVA IGUAÇU ESTÁ ENTRE 
AS MELHORES EMPRESAS PARA SE 

TRABALHAR NO BRASIL

6- Deixe uma mensagem aos dirigentes e co-
laboradores.
Agradeço à Diretoria Executiva por compreender 
que o resultado de uma empresa é alcançado 
através de pessoas engajadas com o propósito 
do negócio. Agradeço à nossa Gerente Adminis-
trativa, Juliana Rodrigues, por sua contribuição 
direta na construção deste trabalho. Agradeço à 
minha equipe pelo comprometimento. Agradeço 
a todos os colaboradores por fazerem da nossa 
empresa um GPTW.

Certificação confirma 
solidez do trabalho de 
gestão desenvolvido 
com colaboradores

novos e de gerações diferentes, onde temos a 
responsabilidade de integrá-los e capacitá-los. 
Outro desafio foi o preenchimento da pesquisa, 
no período da pandemia, pois os colaboradores 
estavam com suas rotinas alteradas, muitos em 
casa, porém tivemos êxito neste novo cenário.
2- Quais iniciativas implantadas ao longo dos 
últimos 12 meses foram fundamentais para 
esta nova conquista?
Nossa prioridade foi trabalhar a comunicação 
transparente das práticas e dos desafios viven-
ciados, o reconhecimento dos colaboradores e 
a cooperação, buscando sempre o trabalho em 
equipe e a inclusão de todos, para garantirmos 
a equidade.
3- Qual foi o índice de satisfação alcançado?
Alcançamos 89% de satisfação.
4- Quais foram os principais fatores analisa-
dos?
Os pilares trabalhados na pesquisa foram: a cre-
dibilidade, o respeito, a imparcialidade, o orgulho 
e a camaradagem. 
5- Como foi receber a notícia do resultado?
Foi uma alegria, pois este foi um feedback de todo 
o corpo funcional, que mesmo em um cenário tão 
difícil considerou essa temática uma prioridade. 

Pela terceira vez consecutiva, a Cooperativa 
recebe a certificação “Melhores Empresas 

para Trabalhar GPTW – 2020”. A pesquisa, 
realizada anualmente pela Great Place to Work, 
organização global de pesquisa e consultoria, 
divulga o ranking nacional, considerando três ca-
tegorias: empresas grandes (com mais de 1.000 
funcionários), empresas médias multinacionais 
(entre 100 e 999) e empresas médias nacionais. 
A credibilidade do trabalho é pautada no próprio 
método de avaliação, sempre realizado sob a 
perspectiva dos colaboradores. 
Para falar do tema, entrevistamos a Coordena-
dora do setor de Gestão de Pessoas da Unimed 
Nova Iguaçu, Andreia Lengruber. 
1- A Cooperativa é eleita, pela 3ª vez consecu-
tiva, uma das melhores empresas para se tra-
balhar no Brasil. Qual foi o maior desafio desta 
vitória?
Creio que o nosso maior desafio é a responsabili-
dade de manter o clima organizacional no mesmo 
nível da premiação anterior e buscar constante-
mente a melhoria contínua em nossas ações, 
estimulando a cooperação e a diversidade, valo-
rizando os colaboradores antigos para que estes 
se mantenham motivados em auxiliar os mais 
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INFORME UNIMED

JUDOCAS PATROCINADAS PELA UNIMED NOVA 
IGUAÇU MUDAM ROTINA DURANTE A PANDEMIA

Treinos em casa ajudam irmãs a manterem a forma física

Com os treinos presenciais e competições pa-
ralisados desde março, em decorrência da 

pandemia do novo coronavírus, as gêmeas judo-
cas Thayane Lemos e Thayná Lemos, 18 anos, 
vêm se esforçando para manter o ritmo e o con-
dicionamento físico mesmo longe dos tatames. 
Disciplina tem sido a principal palavra de ordem 
na nova rotina.
Com a impossibilidade dos treinos presenciais, 
o Instituto Reação, responsável pela preparação 
das atletas, vem realizando os mesmos por meio 
de aulas gravadas e on-line. A tecnologia, sem 
dúvida, tem sido importante aliada neste período. 
Além disto, o padrasto, Leonardo Lima, professor 
de judô, tem dado uma força especial às aulas 
das irmãs que acontecem em casa, três vezes 
por semana. Segundo Leonardo, um dojô (local 
de treinamento) improvisado ajuda a desenvolver 
o trabalho técnico das atletas, mas ele acrescenta 
que “os exercícios de manutenção física e força 
têm sido por conta delas.” 
– Mudamos toda a nossa rotina de treinos por 
causa da Covid-19. A nossa grande vantagem 
é que estamos acostumadas a treinar juntas, 
ainda mais que o nosso esporte é praticado em 
dupla. Treinamos diariamente cerca de duas ho-
ras. Além disto, fazemos alongamento, troca de 
pegadas, entrada de golpes, mas sempre com 
cuidado para não nos machucarmos – comenta 
Thayane. 
Outra adaptação ocorrida na vida das judocas foi 
com relação aos estudos. As duas ingressaram 
este ano na universidade, Thayane cursando Fi-
sioterapia e Thayná, Educação Física. Para elas 
conciliar o estudo on-line com os treinos e a an-
siedade de voltar a lutar não tem sido nada fácil. 
A alimentação também tem pesado na balança. A 
inevitável perda muscular reflete no rendimento. 
E, mesmo fazendo um bom controle alimentar 
e do peso corporal, admitem que só é possível 
manter o equilíbrio porque existe também o “dia 
do lixo”, ou seja, o dia onde é permitido o ca-
chorro-quente, a pizza, a pipoca, dentre outras 
guloseimas.  
Enquanto a rotina não volta, elas se mantêm fir-
mes na esperança de que o mais breve possí-
vel possam retornar à vida corrida de treinos e 
competições. As lembranças do início do ano as 
motivam: Thayane foi terceiro lugar na Seletiva 
Nacional e no Meeting Nacional Sub 18 e Sub 
21, classificando-se para a seleção brasileira 
de base. Thayná, garantiu o segundo lugar na 
Seletiva Nacional na sua categoria, uma lesão a 
impediu de disputar o Meeting, porém, após re-
cuperação, conseguiu assegurar o primeiro lugar 
no Torneio de Abertura da Federação de Judô do 
Estado do Rio de Janeiro (primeira etapa do Cir-
cuito Estadual), ocorrido no início de março. E é 
com este gosto de vitória que Thayane e Thayná 
desejam retornar aos tatames nacionais e inter-
nacionais.

Thayane (à esq.) e Thayná treinam juntas diariamente para manutenção do condicionamento físico

Thayná Lemos no lugar mais alto do pódio no Torneio de Abertura da Federação de Judô do Estado do Rio de Janeiro
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CISBAF

TODOS PELA SAÚDE APOIA BAIXADA FLUMINENSE 
NO COMBATE À COVID-19

Respiradores, máscaras e gorros fazem parte das doações

A cooperação entre o Consórcio Intermunicipal 
de Saúde da Baixada Fluminense – Cisbaf e o 

Programa Todos Pela Saúde (Projeto Itaú Uniban-
co) viabilizou à Baixada Fluminense a doação de 
05 respiradores, 200 mil máscaras N95, 36.300 
gorros e 1.472 máscaras face shield. Com exce-
ção dos respiradores, enviados ao município de 
Nilópolis para atender a uma demanda específi-
ca, a distribuição do restante dos equipamentos 
levou em consideração o critério populacional. 
Outros municípios, como Nova Iguaçu, Magé, 
Itaguaí e Queimados também receberam respira-
dores, fruto dos esforços junto ao Ministério da 
Saúde.      
– Em junho tivemos uma videoconferência com 
o representante do ‘Todos Pela Saúde’, Marcello 
Pedreira, o Deputado Federal Luizinho e alguns 
secretários da região, onde foram levantadas as 
principais necessidades de cada município para 
o enfrentamento do novo coronavírus. E, no final 
de junho, entregamos as doações que chegaram 
– comenta a Secretária Executiva do Cisbaf, Ro-
sangela Bello. 
Conforme a Secretária de Saúde de São João de 
Meriti, Márcia Lucas, a cidade recebeu 200 más-
caras face shield, 26 mil máscaras N95 e 4.500 
toucas. A doação reduziu os gastos do município 
com a aquisição de equipamentos de proteção 
individual. “Temos mais de três mil funcionários 

O Prefeito de São João de Meriti e Presidente do Cisbaf, Dr. João, e a Secretária de Saúde, Márcia Lucas, 
exaltam importância da iniciativa

CISBAF DISTRIBUI 2,5 MILHÕES DE MÁSCARAS AOS 11 
MUNICÍPIOS CONSORCIADOS

A doação, fruto da parceria com a UnitedHealth Group Brasil, equivale a R$ 5.525.000,00.
Com o objetivo de colaborar com os esforços no 
combate à pandemia de COVID-19, o UnitedHeal-
th Group Brasil, controlador da operadora de pla-
nos de saúde Amil e do grupo médico-hospitalar 
Americas Serviços Médicos, assinou contrato 
de doação de 2,5 milhões de máscaras faciais 
descartáveis com o Consórcio Intermunicipal 
de Saúde da Baixada Fluminense – Cisbaf. As 
máscaras foram distribuídas, no final de junho, 
aos 11 municípios que compõem 
o Consórcio. A doação equivale ao 
valor de R$ 5,5 milhões.
O critério para a doação foi o po-
pulacional. Sendo assim, Duque 
de Caxias, que possui mais de 900 
mil habitantes, recebeu 670 mil 
máscaras; Nova Iguaçu, o segun-
do maior município da Baixada, re-
cebeu 600 mil; Belford Roxo, 320 
mil máscaras; e São João de Me-
riti, 300 mil. Itaguaí, Japeri, Magé, 
Mesquita, Nilópolis, Queimados e 
Seropédica também foram benefi-
ciados.
De acordo com a Secretária Exe-
cutiva do Cisbaf, Rosangela Bello, 
os prefeitos dos municípios con-

O Prefeito de Queimados, Carlos Vilela (camisa verde) agradece as 
100 mil máscaras recebidas

O Subsecretário de Saúde de Nilópolis, Uilen Barbosa, 
exibe EPI que seguiu para o Hospital de Campanha 

sorciados acreditam que a união de esforços 
potencializa as ações de saúde, e agradeceram 
a doação das máscaras, viabilizada pela parceria 
com o Consórcio para fortalecimento do com-
bate à pandemia. O Cisbaf, criado em fevereiro 
de 2000, é o maior consórcio intermunicipal de 
saúde do Brasil considerando a população abran-
gida, cerca de quatro milhões de habitantes.  
"O UnitedHealth Group Brasil tem a compaixão 

na área da saúde e esta colaboração foi de gran-
de valia. Sou muito grato ao Itaú e ao Consórcio 
pela sensibilidade em ajudar toda a região em um 

momento tão difícil”, exaltou o Prefeito de São 
João de Meriti e Presidente do Cisbaf, Dr. João 
Ferreira.

como um dos seus valores institucionais e, nesse 
momento, ações de solidariedade fazem a dife-
rença no combate ao novo coronavírus. Por isso, 
estamos contribuindo para a proteção individual 
nesses municípios, a fim de reduzir os impactos 
causados pela pandemia", reforça José Carlos 
Magalhães, Presidente do UnitedHealth Group 
Brasil.



16 AMNI | JULHO 2020

CARDIOLOGIA

Dr. Paulo Roberto 
Pereira de Sant’Ana 

&
Dr. Maurício de 

Souza Rocha Júnior

ESCRITO POR:

A EVOLUÇÃO NO TRATAMENTO 
DA DOENÇA CORONÁRIA 

CRÔNICA
Estudo COMPASS

Estima-se que cerca de 350 milhões de pesso-
as possuem doença cardiovascular no mun-

do, sendo a doença coronária crônica (DAC), 
prevalente de forma epidêmica.
Há cerca de 70 anos, sabe-se que a DAC é uma 
entidade aterotrombótica e que haveria benefí-
cios em sua prevenção secundária com o uso do 
anticoagulante Varfarina, inibidor da vitamina K. 
O uso regular de tal estratégia foi praticamente 
abandonado, devido ao sangramento. Na década 
de 80, observou-se que a Aspirina em baixa dose 
reduzia relativamente a morte e reinfarte em 20%.
Apesar da medicação otimizada (antiagregação 
plaquetária, estatinas potentes e betabloqueado-
res), a Doença Arterial Coronariana (DAC) ainda 
possui uma taxa de cerca de 10% anual de mor-
te, reinfarte e surgimento de angina instável. O 
estudo COMPASS (Cardiovascular Outcomes for 
People Using Anticoagulation Strategies) surgiu 
como uma estratégia para diminuir este chamado 
risco residual.
De uma forma resumida: 27.395 pacientes ho-
mogêneos foram divididos em três grupos: o gru-
po A recebeu a 100mg/dia de Aspirina. O grupo 
B, Rivaroxabana (um anticoagulante inibidor do 
fator XA) 5 mg em duas tomadas diárias. O grupo 
C recebeu Rivaroxabana 2,5 mg em duas toma-
das diárias, junto com Aspirina 100mg/dia. Os 
pacientes elencados tinham 68,2 anos de média. 
78% homens, 90% coronariopatas crônicos, 30% 
portadores de doença arterial obstrutiva perifé-
rica e 21% de insuficiência cardíaca associada.
O desfecho primário, representado por morte car-
diovascular, acidente vascular encefálico (AVC) 
ou infarto agudo do miocárdio (IAM), ocorreu em 
4,1% dos pacientes do grupo Rivaroxabana+As-
pirina (C), 4,9% no Rivaroxabana isolado (B) e 
5,4% no da Aspirina isolada (A).
Sendo assim, o estudo foi interrompido preco-

cemente devido à redução relativa de eventos de 
24% do grupo Rivaroxabana+Aspirina em rela-
ção à Aspirina isolada, sendo superior também 
ao grupo Rivaroxabana isolada.
O grupo Rivaroxabana+Aspirina apresentou san-
gramento maior em relação ao grupo Aspirina 
isolada, mas às custas de hemorragia digestiva 
alta, sem alteração na mortalidade geral. Notou-
-se também a redução relativa de 50% das am-
putações de membros inferiores no grupo C em 
relação ao A, nos pacientes portadores de doen-
ça arterial obstrutiva periférica grave.
Portanto, sendo precocemente interrompido 
(dois anos) o COMPASS mostrou um benefício 
global de 20% (relativo a desfechos clínicos+-
sangramento) na associação da Rivaroxabana 
2,5mg, duas vezes ao dia com 100mg/dia de 
Aspirina.

Fonte: Cardiovascular Outcomes for People 
Using Anticoagulation Strategies – COMPAS
October 5, 2017
N England J Med 2017;
DOI: 10.1056/NEJMoa1709118
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AMNI INFORMA

Antecipe-se para receber o “novo paciente”, 
prepare seu consultório/clínica e reflita quais 

seriam suas expectativas.
Considere ANSIEDADE:
Esse “novo paciente” passou por um momento 
único e seus níveis de ansiedade estão à flor da 
pele.
Números do último relatório de gerenciamento de 

DR.ª CYNTHIA 
DE SOUZA 
MEYRELLES

ESCRITO POR:

Diretora Social

produtos controlados da ANVISA apontam que 
remédios para “dormir” aumentaram seu consu-
mo em 580% nos últimos 08 anos, sendo ansie-
dade e insônia as principais queixas.
DEPRESSÃO:
Estudos da UERJ publicados no The Lancet 
Online mostraram que os casos de ansiedade e 
depressão aumentaram 90% no período da Pan-
demia Covid-19.
CRÍTICO:
100% das clínicas e hospitais aprovaram proto-
colos de segurança e estão comunicando aos 
pacientes como se comportarem nas consultas 
médicas, como confirmação de presença, uso 
de máscaras, controle de acompanhantes e es-
paçamento social, baseados em orientações da 
OMS. E as suas expectativas podem ir além, com 
o afrouxamento das medidas os pacientes podem 
se confundir e retornar à mesma rotina, então, 
observem os detalhamentos, monitorem e façam 

as mudanças necessárias, visando a adequação 
as suas necessidades e melhoria do atendimento 
como um todo.
DICA: treine seus funcionários para se comunicar 
e se relacionar com esse “novo paciente” e refa-
ça os treinamentos semanalmente a cada nova 
observação.
Mapeie os pontos críticos e faça pesquisas com 
seus pacientes, peça sugestões e implemente-
-as, dê feedback aos seus funcionários e reforce 
os pontos de melhorias.

PERFIL DO NOVO 
PACIENTE 
PÓS-PANDEMIA
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GESTÃO DE PROP&MKT

O CONSUMIDOR 
EMPODERADO

de pesquisas e escolhas. Ou seja, cada vez mais 
o cliente tem um impacto nas decisões das em-
presas. Se antes ele buscava uma solução para 
algum problema, agora as organizações dispu-
tam a atenção dele.
Mas qual é a principal causa da mudança nesta 
relação? O rápido crescimento do acesso à in-
ternet, a celulares e este fenômeno do empode-
ramento do consumidor democratizam o acesso 
de todas as empresas aos consumidores. A in-
ternet proporcionou o surgimento de novos ca-
nais de comunicação e as redes sociais deram 
voz ao público. Afinal, participar do processo 
de comunicação que envolve a web e as mídias 
sociais é, na maioria das vezes, acessível e gra-
tuito. Com as mudanças proporcionadas por este 
novo universo, os clientes têm mais acesso a 
informações sobre um determinado produto ou 
serviço. Isto faz com que as empresas precisem 
entregar valor e ter uma melhor relação com os 
consumidores. Quando isto acontece, a chance 
de fidelizar o consumidor é maior e muitos deles 
podem se tornar defensores da sua marca, reco-
mendando-a para outras pessoas.
O poder de decisão do cliente é cada vez maior. 
Ele é mais informado, conectado, racional e mais 
volátil em suas escolhas. A fidelidade à marca 
que víamos em consumidores de gerações an-
teriores quase que desapareceu.  Atualmente, 
basta uma opinião negativa nas redes sociais 
para que a sua empresa precise lidar com uma 
onda de reclamações, por exemplo.  O consumi-
dor empoderado quer sentir que tem autonomia 
para decidir. Não quer ser perturbado com infor-

informação, de fácil acesso, que o permitiram ter 
o poder do conhecimento e o poder de escolher 
com quais produtos, serviços e marcas pretende 
se relacionar.
Este fenômeno é conhecido como empodera-
mento do consumidor. E, de acordo com o dicio-
nário, o verbo empoderar faz referência ao ato de 
adquirir ou dar poder para outras pessoas. E no 
conceito de Marketing, “empoderamento” é sinô-
nimo de oferecer opções, ferramentas e recursos 
para ajudar os consumidores no processo da 
tomada de decisão e proporcionar a melhor expe-
riência do produto e da marca, com foco no aten-
dimento às necessidades e desejos específicos.
Nos últimos anos, na relação entre empresas e 
consumidores, os clientes vêm ganhando força, 
na medida em que têm cada vez mais liberdade 

O consumidor inicia um processo decisório 
de compra a partir do momento que sen-

te a necessidade ou o desejo de aquisição de 
algum produto. O que vem se alterando com o 
passar dos anos é a maneira com que ele age 
em cada umas das etapas deste processo. Nas 
décadas passadas, o consumidor ficava restrito 
às opções oferecidas pelas marcas e, em muitos 
casos, sequer tinha condições de pesquisar al-
ternativas, era desprotegido, sua informação era 
mínima e o seu poder de avaliação de compra era 
baseado no “boca a boca”, ou seja, na troca de 
informações entre família, amigos, colegas, vizi-
nhos e conhecidos, portanto, as empresas pou-
co se preocupavam com seu relacionamento. A 
evolução da tecnologia, a transformação digital, 
disponibilizou ao consumidor inúmeros meios de 
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satisfatórios.
O futuro dos negócios está relacionado à capaci-
dade de conhecer e entender quem é este consu-
midor – não apenas como comprador, mas como 
indivíduo e cidadão. Hoje, é fundamental para o 
sucesso de qualquer empresa. Assim, as suas 
ações se tornam mais efetivas, gerando números 
positivos ao final de cada mês.
Por isto, investir em estratégias on-line é cada vez 
mais fundamental não só para o sucesso da sua 
empresa, mas também para a sobrevivência dela. 
Utilizar as diferentes ferramentas e estratégias di-
gitais disponíveis no mercado é essencial para 
garantir que o empoderamento do consumidor 
não gere prejuízos ao seu negócio.

trocesso, onde tudo o que é possível está migran-
do do mundo físico para o virtual. Novos modelos 
de negócios e o e-commerce estão crescendo. A 
tecnologia móvel é um dos principais propulso-
res das plataformas, já que praticamente todos 
os consumidores possuem um smartphone em 
mãos.  Os clientes estão com poder que nunca 
tiveram antes. E a consequência disto é que os 
clientes se tornarão ainda mais inovadores que 
as próprias empresas.
“Em linhas gerais, o consumidor foi empoderado: 
abandonou seu papel passivo e se tornou o epi-
centro em torno do qual o setor evolui e as em-
presas definem suas estratégias. Nesta realidade, 
há várias arestas que as empresas precisam apa-
rar para terem sucesso”, afirma Fernando Gam-
bôa, sócio-líder de Consumo e Varejo da KPMG 
na América do Sul.
E o primeiro passo para as empresas que que-
rem acompanhar e agradar este novo perfil de 
consumidor é investir cada vez mais nos canais 

digitais. Permitir que o cliente 
entre em contato com a em-
presa facilmente e saiba res-
ponder rapidamente a dúvidas, 
críticas e elogios.
A presença digital passou a 
ser uma obrigatoriedade para 
qualquer negócio que busque 
o sucesso. Por maior que 
seja a qualidade dos produtos 
vendidos ou o preço ofertado, 
sem um site pensado para o 
usuário, que seja responsivo 
e funcional, a tendência é que 
os seus resultados não sejam 

mações e propagandas tentando convencê-lo. 
Ele precisa calcular os benefícios da compra e 
decidir sozinho. A abordagem com o consumidor 
atual precisa ser bem mais sutil.
Isto fica ainda mais relevante na pandemia da CO-
VID-19 com o isolamento social. Pois acaba por 
obrigar o estabelecimento de uma nova forma de 
enxergar e pensar os negócios. É preciso abrir 
um espaço para revisão do que foi imaginado no 
passado, mas que agora não está mais funcio-
nando. A velocidade e a disrupção tornam tudo 
muito mais difícil para quem ainda não entendeu 
a nova realidade digital.
Precisamos todos ser mais competitivos do que 
antes do novo coronavírus. E quem faz a dife-
rença é quem tem a capacidade de administrar a 
nova realidade.  Aprender com o cliente, reapren-
der e saber jogar fora o que está ficando – para 
os clientes – obsoleto.
O que antes era uma tendência, hoje, com o digi-
tal, é uma mudança real sem possibilidade de re-
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RUPTURA PREMATURA 
DE MEMBRANAS 

OVULARES

que sua etiologia seja multifatorial, envolvendo 
fatores químicos e mecânicos.

Fatores de risco:
•	 Infecção intra-amniótica
•	 História de RPMO e/ou parto prematuro em 

gestação anterior
•	 Doenças do tecido conjuntivo
•	 Carências nutricionais
•	 Tabagismo
•	 Sangramento no segundo e terceiro trimes-

tres
•	 Insuficiência cervical
•	 Infecção do trato urinário
•	 Sobredistensão uterina
•	 Infecção do trato genital, em especial vagino-

se bacteriana

Avaliação inicial
•	 Internação
•	 Confirmação diagnóstica
•	 Determinar idade gestacional
•	 Avaliar infecção materna e/ou fetal
•	 Avaliar vitalidade fetal
•	 Cultura de swab para pesquisa de estrepto-

coco do grupo B

Diagnóstico: E clínico o em 90% dos casos.

Exame especular: Observa-se escoamento es-
pontâneo de líquido pelo orifício externo (mano-

Classificação:
•	 Pré-viável: < 24 semanas
•	 Pré-termo: entre 24 a 36 semanas
•	 A termo: > 37 semanas

Fisiopatologia: o mecanismo que desencadeia a 
RPMO é pouco compreendido, mas especula-se 

Definição: a ruptura prematura das membra-
nas ovulares (RPMO) é definida como a rup-

tura das membranas que ocorre antes do trabalho 
de parto. Quando esta ocorre antes de 37 sema-
nas é chamada de RPMO pré-termo. É responsá-
vel por cerca de 25% dos partos pré-termo, a sua 
principal complicação.
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pré-termo pré-viáveis (>= 24 semanas) há, ain-
da, o risco adicional da hipoplasia pulmonar, que 
ocorre em até 20% dos casos; e as deformidades 
faciais (sequência de Potter) e esqueléticas. Des-
colamento prematuro de placenta complica cerca 
de 2- 5% dos casos de RPMO pré-termo.

VER FLUXOGRAMA

Conduta na RPMO: De acordo com a idade ges-
tacional. 

Rastreio infeccioso
•	 Curva de temperatura de 4/4h
•	 Hemograma completo de 48/48h
-  Leucograma: atenção que a corticoterapia 

pode temporariamente cursar leucocitose 
com desvio.

•	 Proteína C reativa e velocidade de Hemos-
sendimentação de 48/48 h

•	 Urinocultura e E.A.S.
•	 Exame físico: palpação uterina dolorosa e 

secreção cervical purulenta, taquicardia 
materna e/ou fetal; não realizar toque vaginal 
como rotina.

Avaliação da vitalidade fetal: deve ser individua-
lizada em função da idade gestacional.
•	 Ultrassonografia obstétrica com doppler 

(avaliar líquido amniótico, idade gestacional, 
crescimento, estatística e vitalidade fetal). 
Realizar uma vez por semana.

•	 Cardiotocografia diária em gestação acima 
de 30 semanas

Em gestação a termo, cerca de 50% das pacien-
tes com RPMO darão à luz em até 5 horas da 
ocorrência da amniorrexe e 95% o farão em até 
28 horas. Já nas gestações pré-termo, o período 
de latência entre a ocorrência da amniorrexe e o 
parto é de cerca de uma semana em 50% das 
gestações, independente da conduta médica ado-
tada. As principais complicações para o feto são 
as relacionadas à prematuridade. Nas gestações 

bra de valsalva). Toque vaginal deve ser evitado, 
exceto em caso de trabalho de parto.

Fita de PH (teste de nitrazina): Secreções vagi-
nais – ph 4,5-6 , líquido amniótico - ph 7,1 – 7,3.

Amnisure: Possui alta sensibilidade e especifici-
dade, detecção da alfa-1-microglobulina placen-
tária.

Teste de cristalização: A microscopia óptica, o 
padrão arboriforme (ou aspecto de folhas de Sa-
mambaia) do esfregaço do conteúdo colhido no 
fundo do saco vaginal é caracterizado pela pre-
sença de líquido amniótico, sugerindo RPMO. En-
tretanto, resultados falsos negativos podem ocor-
rer quando a quantidade de líquido é escassa.

Ultrassonografia: a presença de oligodramnia 
não confirma o diagnóstico, mas associada à 
história clínica, reforça a hipótese. O volume de 
líquido amniótico normal não inclui diagnóstico 
de RPMO.

Fibronectina fetal: É sensível, mas não especí-
fico o resultado negativo de sinal de membrana 
íntegra, mas o resultado positivo não fecha o 
diagnóstico.

Diagnóstico diferencial 
•	 Leucorreia vaginal fisiológica
•	 Vulvovaginites
•	 Incontinência urinária

Avaliação prognóstica: A principal complicação 
da RPMO é o desenvolvimento de infecção intra-
-uterina (ex.: corioamnionite) e este risco está 
diretamente relacionado ao tempo de aminorrexe. 

São sinais de infecção:
•	 Febre > 38°c
•	 Dor à palpação uterina
•	 Secreção vaginal purulenta
•	 Taquicardia materna ou fetal 180 

 

FLUCOGRAMA 1:  CONDUTA NA RPMO 

 
Figura 4 Fluxograma: conduta na RPMO 
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BRASAS NOVA IGUAÇU 
E ASSOCIAÇÃO MÉDICA 

DE NOVA IGUAÇU
Informe-se na unidade

PARCERIA

BRASAS NOVA IGUAÇU

Rua Coronel Alfredo 
Soares, nº 101.

3773-1797 | 2797-3425

Neuroproteção fetal: (24 semanas - 31s+6d)
•	 Sulfato de magnésio 50% 

Ataque: 8ml+SG5% correr em 30 minutos 
Manutenção:  40ml+460ml SG5% correr 
25ml/h até o nascimento, iniciado idealmente 
4 horas antes do nascimento.

•	 Perfil biofísico fetal uma vez na semana; 
em caso de oligodrâmnia severa 2 vezes 
na semana ou quando houver padrão não 
tranquilizador na cardiotocografia.

Antibiótico de Latência: Azitromicina 1g VO dose 
única + ampicilina 2g EV de 6/6h por 48horas, 
substituir por Amoxicilina 500mg VO de 8/8h por 
5 dias.

Profilaxia GBS: Penicilina G Cristalina 5.000.000 
UI EV ataque/2.500.000 UI EV de 4/4h.
Ampilina 2g EV ataque/1g EV de 4/4h.
Clindamicina 900mg EV 8/8h.
Corticoide: Dexametasona 6mg IM 12/12h por 
48h ou Betametasona 12mg IM 24/24h por 48h.

Tocólise: Nifedipina 30mg VO ataque / 20mg VO 
4/4h ou Atosiban 1 ampola de 0,9ml EV em bo-
lus; 

1ª etapa: 10ml + 90 ml SG5% 24ml/h por 3 ho-
ras após  correr 8ml/h; 2ª  etapa: 10ml + 90ml 
SG5% correr 8ml por 48horas ou Salbutamol 5 
ampolas em 500mL SG5% correr 20ml/h; a dose 
pode ser dobrada a cada 20 minutos, até a obten-
ção do efeito desejado ou até frequência cardíaca 
materna chegar ao máximo de 120 bpm (não ul-
trapassar 80ml/h).

Contra-indicações: Cardiopatias maternas, DM 
descompensado, tireotoxicose. 

Efeitos colaterais: Palpitação, tremor, hipoten-
são, dor torácica, dispneia, cefaleia, náuseas e 
vômitos. 

DR.ª MAÍRA 
FACCIOLLI

ESCRITO POR:

Ginecologista - Obstetra
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ENDOCRINOLOGIA

DR. RENATO 
RAMOS 
PINHEIRO

ESCRITO POR:

Endocrinologista

VACINA E COVID-19

Após quase um semestre de duração, a Co-
vid-19 ainda consegue tirar muitas pessoas 

de suas zonas de conforto. Isolamento social, 
fechamento de estabelecimentos, novas leis, 
prorrogação de regime de quarentena, entre ou-
tras medidas, foram adotadas para tentar conter 
o avanço da doença.
No entanto, uma das formas mais esperadas para 
interromper o aumento de casos novos da co-
vid-19 é a criação de uma vacina para imunizar 
a população mundial e diminuir os números de 
contágios e a intensidade dos sintomas.

COVID-19:
A doença que afeta o sistema respiratório teve 
seus primeiros casos relatados na cidade de 
Wuhan na China e hoje já faz milhares de vítimas 
mundialmente. Por ter a transmissão pelo contato 
com fluidos corporais, como saliva e muco, sua 
disseminação acaba se tornando rápida.
Por não apresentar um sintoma específico, só é 
possível diagnosticar o novo coronavírus a partir 
de um conjunto de sintomas associados a um 
teste de confirmação da doença. Atualmente no 
mercado existem três tipos de testagem para a 
COVID-19, sendo elas: o teste de PCR, o teste de 
anticorpos e o teste de antígenos.

Vacinas para a Covid-19:
Pesquisadores de diversos países estão cada vez 
mais empenhados em buscar uma vacina que aja 
contra o novo coronavírus. Em relatório disponibi-
lizado pela Organização Mundial da Saúde existem 
cerca de 115 iniciativas para se formular uma subs-
tância que imunize a população contra o vírus. Des-
tas, 8 já estão em fase de testes clínicos, ou seja, 
sendo aplicadas e monitoradas em humanos.
Quando falamos no processo de criação e produção 
de uma vacina, a média para que ela comece a ser 
fabricada e aplicada na população é em torno de 12 
a 18 meses. Mas, com o agravamento da pande-
mia do novo vírus muitas empresas farmacêuticas 
estão tentando iniciar a produção das doses ainda 
em 2020.
Um jovem Biólogo Pós-Doutorado da USP, com 
experiências no exterior (Inglaterra, Portugal e na 
Suíça, em Berna) e especialização em VACINAS, 
Gustavo Cabral de Miranda, faz parte de uma equi-
pe da USP no desenvolvimento de uma vacina para 
a Covid-19. 
Muita esperança foi colocada sobre a possibilidade 
de uma vacina Covid-19 até o final deste ano.
No entanto, superar os desafios técnicos do desen-
volvimento de uma vacina e os problemas de segu-
rança inerentes à criação de uma, que funcione para 

as populações em maior risco, não é tarefa fácil.
As vacinas não agem como escudos impenetráveis, 
que impeçam a entrada de vírus em nossos corpos. 
Em vez disto, elas ensinam nossos corpos a mo-
bilizar rapidamente nossas defesas imunológicas 
contra um invasor estrangeiro. A resposta imune 
nos ajuda a limpar o vírus do corpo antes que ele 
cause dano.
Mas, mesmo sem uma vacina, há motivos para es-
perar que em breve uma solução médica para crise 
esteja à mão.
Provavelmente, tomará a forma de medicamentos 
anti-Covid, capazes de tratar pacientes recém-infec-
tados e impedir que outros adoeçam. 
Estes medicamentos provavelmente poderão nos 
ajudar a preencher a lacuna entre onde estamos 
hoje - com apenas máscaras, higiene das mãos 
e distanciamento físico - para nos proteger aonde 
esperamos estar amanhã, com uma vacina na mão.
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VIP’S • BY CLAUDIO MOURA

Em recente visita, a Diva iguaçuana Mariazinha Braga recebeu em sua resi-
dência o Personal Fisioterapeuta dos vips iguaçuanos, Marcos Aguiar, que lhe 
ajudou em sua recuperação quando esteve internada na Casa de Saúde Nª 
Sª de Fátima. 

Outro “Parabéns especial prá você” para Luiz Antônio Teixeira, pela che-
gada de sua nova idade no último dia 29 de junho. Muitas felicidades!!!

Felicidades também ao Sr. Wilson José da Silva, que no dia 7 de junho 
completou 76 anos e fez questão de registrar a data com o filho, o Mé-
dico Rodrigo Serapião, a nora, a Médica Damiery Tavares Serapião, e os 
netinhos Maria Luiza e Arthur. 

Foi no dia 22 de junho em Angra dos Reis, em sua residência de verão, que 
o Médico Ailton Miranda comemorou 69 anos. Sua esposa Márcia Miranda 
com as filhas Aloma (e o esposo André) e Ana Carolina organizaram a festa. 
Parabéns!

Agora ele é sessentão! Parabéns também ao futuro Médico Eduardo Gon-
çalves (o Duca), que no dia 25 de junho comemorou seu aniversário com a 
esposa Isinha e os filhos, os Médicos Fernanda e João Paulo. 
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CANAIS DE ATENDIMENTO
UNIMED NOVA IGUAÇU

Resolva o que você precisa sem sair 
de casa, através dos e-mails:

Autorização: autorizacao.covid19@unimedni.coop.br

Autorização Intercâmbio (Beneficiários de outras Unimeds):

autorizacaointercambio.covid19@unimedni.coop.br

Cadastro: cadastro.covid19@unimedni.coop.br

Financeiro: financeiro.covid19@unimedni.coop.br

Reembolso: reembolso.covid19@unimedni.coop.br

Qualquer dúvida, entre em contato com a nossa Central 
de Atendimento, que funciona 24 horas:

(21) 3759-8200    (21) 3844-9100    0800 970 9039

CLAUDIO 
MOURA

ESCRITO POR:

Mestre de Cerimonias, 
Cerimonialista e
Colunista Social

No último dia 2, 
Ivam e Rosalina 
Estrella comple-
taram 50 anos de 
casados (Bodas 
de Ouro) e, no 
dia 6, Rosalina 
comemorou seus 
bem vividos 70 
anos de vida. Pa-
rabéns de todos 
nós ao querido 
casal!

... e aqui, Ivam e Rosalina Estrella na foto oficial do casamen-
to. Homenagem das filhas Charbelly e Anielly, dos netos  Laura 
e Theo e dos genros Cleber e Marcos. Colaboração de Etevaldo 
Brandão.

Eles ainda estão 
curtindo a recen-
te comemoração 
dos seus 33 anos 
de casados (Bodas 
de Crizo): Horatius 
Maia e Simone, da 
conhecida Acade-
mia Maia em Nova 
Iguaçu.  
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SAÚDE MENTAL

NÃO 
DÁ 

MAIS 
TEMPO, 

Algumas pessoas costumam se 
questionar a respeito da falta de 

tempo, sobre o que deviam ou não es-
tar fazendo em cada idade e/ou fase da 
vida. Todos nós, em algum momento da 
vida, nos sentimos pressionados pela 
falta de tempo, seja no trabalho ou na 
vida pessoal: “Não tenho tempo para 
nada”; “Meu dia precisava ter mais de 
24 horas”; “Não fala comigo hoje porque 
estou com pressa”; “Não tenho mais 
tempo para ser mãe”; “Não tenho mais 
tempo para estudar” etc. São questões 
que atravessam o sujeito diante da falta 
de tempo. 

Mas será que realmente há uma falta de 
tempo? Cada sujeito é único e possui 
sua história. Assim como o tempo de 
cada sujeito é subjetivo. Questões his-
tóricas (cultural, social, familiar) podem 
fazer parte e fundamentar tais necessi-
dades. Porém, o que as determina é a 
escolha de cada um frente àquilo que 
deseja. 
O planejamento seja ele diário ou de 
longo prazo pode ser importante e ne-
cessário para alguns. Porém, não há 
comprovação se tal planejamento será 
cumprido dentro do prazo estabelecido 
e está tudo bem. Um planejamento flexí-

MAS 
AINDA 

HÁ 
TEMPO!

vel permite ao sujeito possibilidades de 
reorganizar seus planos e executá-los 
dentro do seu tempo. Não um tempo 
cronologicamente calculado apenas. 
Este tempo é determinado e sentido por 
cada sujeito. O tempo que uma pessoa 
deseja voltar a estudar, arriscar uma 
nova profissão ou até mesmo se dedicar 
a atividades cotidianas deve ser deter-
minado pelo aspecto pessoal e não ob-
servando o caminho traçado por outras 
pessoas. Pois, a partir da comparação 
com a vida do outro, pode surgir a frus-
tração diante da não realização do de-
sejo.
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CLUBE DE BENEFÍCIOS
CLUBE DE BENEFÍCIOS AMNI, onde a sua Casa, preocupando-se 
com o seu Associado, que é um formador de opinião, vem 
buscando parcerias com empresas de venda de serviços e 
produtos de seu interesse a fim de que você tenha um 
atendimento personalizado, comodidade e vantagens por ser 
nosso filiado. Sabendo das suas responsabilidades e de sua falta 
de tempo para buscar e encontrar produtos ou serviços de 
qualidade, procuramos, avaliamos e já fechamos parcerias com 
as seguintes empresas listadas abaixo:

MAISANO MADEIRAS E FERRAGENS
Endereço: Rua Athaíde Pimenta de Morais, 
437 – Centro – Nova Iguaçu
Tel.: (21) 2667-4295

MORETTI AR CONDICIONADO PARA 
VEÍCULOS
Endereço: Rua Otávio Tarquino, 994
Centro – Nova Iguaçu – Tel.: (21)2667-6033

MSV – MECÂNICA EM GERAL, FUNILARIA E 
PINTURA
Endereço: Rua Luís Sobral, 677 – Califórnia 
Nova Iguaçu – Tel.: (21) 3745-5289

COLARES AUTO ELÉTRICA
Endereço: Avenida Nilo Peçanha, 1168
Centro – Nova Iguaçu 
Tel.: (21)2668-1317

DUDA SOM
Endereço: Avenida Nilo Peçanha, 882
Centro – Nova Iguaçu
Tel.: (21)2695-5003

NOVA FAROL FOM FOM (Recuperação e 
regulagem: Faróis, Lanternas e Retrovisores – Nacionais 
e Importados)
Endereço: Avenida Nilo Peçanha, 1305 – Centro – Nova 
Iguaçu – Tel.: (21)2668-2166 e 2668-1864

PONTO AUTO
Endereço: Avenida Nilo Peçanha, 1180
Centro – Nova Iguaçu
Tel.: (21)2668-5321

BRUNA REZENDE & CIA (Produção de 
Eventos e animação)
Tel.: (21)98291-3304

BOX MIL SERVIÇOS AUTOMOTIVOS
Endereço: Rua Mauro Arruda, 67 – Centro
Nova Iguaçu
Tel.: (21)2667-4513

ÓTICA VISOO
Endereço: Avenida Amaral Peixoto, 130 
Sala 301 – Centro – Nova Iguaçu 
Tel.: (21)2769-2335

ÓTICAS CARLA
Endereço: Rua Dr. Luiz Guimarães, 269
Loja 16 – Centro – Nova Iguaçu 
Tel.: 2667-5149

PARADA 60 GARAGE Car service
Higienização + oxisanitização completa
Desconto de 20% para médicos associados
Tel.: 97011-1803 | 98636-8232

FP CHAVEIROS
Endereço: no Top Shopping – G1 – Tel.: 
(21)2667-2398

MACROCELL
Endereço: Travessa Almerinda Lucas 
Azevedo, 25 – Centro – Nova Iguaçu
Tel.: (21)96421-4051

TUDO A RIGOR – ALUGUEL DE ROUPAS
Endereço: Rua Antônio Melo, 85 – Centro 
Nova Iguaçu 
Tel.: (21)2698-5076

CONSULTORIA DO CARRO (Consulta e Venda 
Automotiva – Blindagem Veicular)
Endereço: Avenida Dr. Mário Guimarães, 428 – Centro – Nova 
Iguaçu – Edifício Le Monde – Tel.: (21)2768-8563  e 
98888-7178

BN CONSULTORIA (Gestão de Pessoas e 
Empresas)
Tel.: (21)97517-3101

BRASAS ENGLISH COURSE - NI
Endereço: Rua Cel. Alfredo Soares, 101 
Centro – Nova Iguaçu
Tel.: (21)3773-1797

Vale aqui ressaltar também que o tem-
po lógico para determinados planos se 
impõe e pode sim se esgotar. Não dá 
mais tempo, mas ainda há tempo para 
outras possibilidades. É possível que 
cada sujeito encontre outros caminhos 
dentro do seu desejo. O desejo de se 
tornar mãe, por exemplo, quando ultra-
passa o tempo lógico pode acontecer 
por outras vias de possibilidades (como 
adoção). Ou seja, apesar do tempo ló-
gico se impor é possível encontrar ou-
tros caminhos e possibilidades para 
novas realizações e conquistas. O au-
toconhecimento através do espaço da 
clínica pode proporcionar ao sujeito 
recursos necessários para elaborar e, 

assim, permitir vias possíveis aos seus  
desejos.
Freud, em seu texto Psicanálise Selva-
gem (1910), aponta que em análise o 
sujeito pode tomar ou não consciência 
de determinados conteúdos incons-
cientes. Ou seja, o espaço da clínica 
permite ao sujeito perceber-se e elabo-
rar aquilo que é possível no seu tempo.
Portanto, é necessário que cada sujei-
to reconheça e respeite o seu tempo. 
Sem pré-julgamentos ou comparações 
da sua história, pois a realidade do ou-
tro não é igual. E, mais importante que 
pensar no esgotamento do tempo, é 
se permitir vivenciar e elaborar outras 
possibilidades no tempo que ainda há.

KELLY 
CORDEIRO 
RODRIGUES

ESCRITO POR:

Psicóloga

Espaço TransformaDOR
Consultório de Psicologia
ATENDIMENTO COM HORA MARCADA
Psicólogas:
Kelly Cordeiro dos Santos Alfredo
CRP: 05/51384 | (21) 98958-6511
Michelle Cristine Lourenço da Silva 
Santos
CRP: 05/51340 | (21) 99150-9999

Rua: Otávio Tarquínio, 410 sala 1009
Centro - Nova Iguaçu
(Prédio Via ligth Metropolitan – 
Próximo a Art Pão da Via Ligth)
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NOSSA HISTÓRIA

FAZENDA SÃO 
BERNARDINO
No dia 08 de julho mais uma vez fui em dire-

ção a Tinguá na ânsia de rever e sentir toda a 
emoção de pisar naquela terra que tanto significa 
para nós iguaçuanos.
Ruínas foi o que sobrou de tanto descaso dos 
governos e promessas infindas de reforma da-
quele patrimônio histórico que é a Fazenda São 
Bernardino e a Senzala.
A convite do Secretário de Cultura Marcos Mon-
teiro estive presente à solenidade de restauração 
da Senzala, transformando o local em ponto turís-
tico, com lojas de artesanato, cafeteria, livraria e 
ponto de cultura, resgatando um pouco da nossa 
história. O Prefeito Rogério Lisboa disponibilizou 
um milhão e quinhentos mil reais para reforma.
 A ideia é fazer um sítio arqueológico do núcleo 
urbano da antiga Vila do Iguassu, incluindo a Fa-
zenda São Bernardino; uma espécie de Paraty da 
Baixada Fluminense, diz Marcos Monteiro.
O mais especial foi a data escolhida para mar-
car o evento, 08 de julho de 2020, relembrando 
a data original de 1950, portanto, exatamente 
há setenta anos, quando foi exarado o parecer 
técnico do Chefe do Setor Histórico da Direção 
do Patrimônio Artístico Nacional DPHAN, Carlos 
Drummond de Andrade, assinado conjuntamente 
com o Diretor Arquiteto Lúcio Costa, justificando 
o tombamento da Fazenda São Bernardino como 
a uma das mais características construções ru-
rais do ciclo do café no território Fluminense. 
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MARCELO 
BORGHI

ESCRITO POR:

Ator, Produtor Cultural 
do Shopping Nova Iguaçu

Foi uma tarde memorável, com a presença de 
autoridades do setor cultural, artistas declaman-
do poemas de Carlos Drummond, baluartes da 
cultura, quando tive o privilégio de cantar o hino 
da cidade de Nova Iguaçu ao lado da cantora ofi-
cial do hino, Fernanda Morais, em parceria com 
o Subsecretário de Cultura Augusto Vargas. Tudo 
isto com as delícias do jeitão de uma baiana com 
quitutes afros da época, tudo perfeito. Parabéns 
ao Secretário de Cultura Marcos Monteiro! 
Mais uma vez dou créditos a que tudo isto venha 
realmente a acontecer, pois creio que o iguaçua-
no deve ser conhecedor da sua história.
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DICAS CULTURAIS

da tribo Alfa, mais uma fêmea da tribo ômega, 
retornam ao local da tribo Alfa. Ao chegarem com 
o fogo, ocorre um êxtase na tribo, mas por de-
satenção o fogo cai na água, para desespero da 
tribo. Neste momento, o membro da tribo Alfa, 

que tinha aprendido a fazer fogo através 
da fricção, com ajuda da fêmea da tribo 
ômega, conseguem criar uma nova cha-
ma, apaziguando a ansiedade da tribo e 
gerando sentimento de confiança e po-
der com seu novo conhecimento. Bem, 
parece que uma ficção da idade da pedra 
tem pouca relação com a ciência. No en-
tanto, todos os historiadores e filósofos 
da ciência pontuam de que é justamente 
com a "SURPRESA E O ESPANTO" que 
se começa a ser criado o espírito tanto 
da filosofia quanto da ciência, pois diante 
do novo nós fazemos a pergunta "POR 
QUE TAL FENÔMENO OCORREU?". Daí o 
exemplo deste filme. Mas dentro da his-
tória da ciência alguns outros momentos 
foram fundamentais. Mesmo que não 
pareça, a "SEDENTARIZAÇÃO" do ho-
mem, através da  agricultura e da pecu-
ária, foram de vital importância, pois a 
partir do momento que estabeleceu-se 
um ponto de moradia fixo (Ex: civilização 
mesopotâmica-babilônica), não necessi-
távamos mais nos deslocar no espaço 
como coletores e caçadores, dispondo 
de tempo suficiente para pensar, refletir, 
fazer ciência, fazer a religião e as artes. 
Outro momento crucial foi a criação da 
filosofia grega, pois a partir dos antigos 

filósofos pré-socráticos (Tales, Anaximandro, De-
mócrito, Aristóteles...) afastamos o mito e cau-
sas mágicas para explicar os fenômenos naturais 
e passamos a criar explicações racionais para os 
fatos. Mais à frente, próximo ao ano 1000 da era 
cristã, houve a revolução numérica dos algaris-
mos indo-arábicos, que facilitou enormemente 
os cálculos matemáticos. Posteriormente, acon-

seus membros são escolhidos para buscarem 
uma nova chama em algum lugar. A "epopeia" se 
inicia. Os 3 são atacados por animais e outras 
tribos ferozes, mas conseguem fugir, roubando 
uma pequena chama de uma outra tribo. Ao fa-

zerem o caminho de volta, se deparam com uma 
outra tribo (que chamaremos de Ômega), que é 
mais avançada, menos agressiva, sabe o poder 
do riso!, e conseguiu desenvolver a capacidade 
de criar o fogo através da fricção de pequenos 
gravetos, para espanto de um dos membros da 
tribo Alfa, que testemunha o surgimento do fogo 
através da fricção. Mesmo assim, os 3 membros 

Nos últimos meses, durante o período da epi-
demia do coronavírus, causou-me espanto 

um grande número de pessoas que negaram e 
se recusaram a acreditar na epidemia. Pessoas 
de vários níveis sociais, escolaridade e autorida-
des, apesar das evidências dos fatos ao 
nosso lado, tal como a morte de alguns 
colegas médicos, mantiveram a descon-
fiança sobre a doença. Apesar de a gran-
de maioria da população estar envolvida 
em medidas preventivas, o afrouxamento 
das regras no comércio, indústria e ser-
viços, e a falta de adesão de uma parcela 
da população aos cuidados elementares, 
podem fazer ressurgir o aumento dos ca-
sos. Diante da negação explícita, deve-
mos nos perguntar: o que é a ciência, o 
que ela propõe e quais seus pressupos-
tos? Por que sua negação? Bem, escolhi 
para ilustrar o tema um filme francês de 
1981, de Jean Jacques Annaud, base-
ado no livro homônimo, de J.H. Rosny, 
chamado "A GUERRA DO FOGO". O filme 
tem como cenário o "homem da pedra", 
talvez o homo erectus (precursor do 
homo sapiens), num período que ainda 
não havia linguagem, mas somente ges-
tos e urros. À época do filme não havia 
também a agricultura ou a pecuária. O 
ser daquela época era coletor e caçador. 
Tratava-se de uma tribo (vamos chamá-
-la de tribo Alfa), que escondida em sua 
caverna, protegida por uma fogueira, é 
atacada por uma outra tribo (que chama-
remos de Beta), a qual consegue expul-
sar a tribo Alfa de seu "conforto". Apesar disto, a 
tribo Alfa, entre mortos e feridos, consegue man-
ter uma pequena chama (um pequeno fogo numa 
pequena gaiola), que era até então venerada por 
seus poderes quase mágicos, mas que, durante a 
fuga, ela se apaga, para desespero dos membros 
da tribo Alfa. Dentro da vastidão, indefesos tanto 
das intempéries quanto dos animais ferozes, 3 de 

CIÊNCIA E 
NEGAÇÃO DA 
CIÊNCIA
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DR. LAFAYETTE 
SUZANO

ESCRITO POR:

Cardiologista e amante 
da cultura

passa a ser um ato voluntário, porém envolvido 
mais por paixão (política, religiosa, financeira...) 
do que razões científicas. Tentar negar um fenô-
meno (simplesmente por se recusar a acreditar), 
sem criar uma outra tese explicativa, cai num va-
zio diante de um mundo, quando pelo universo da 
história da ciência, e de um "mundo científico", 
devemos sempre buscar as respostas aos fenô-
menos que ocorrem. Neste ponto, como dizem 
os cientistas: "A ciência sempre vai mostrar a 
verdade" (dentro de seu universo), mais do que 
outras possíveis explicações vinculadas à paixão. 
Pelos comentários acima, aqueles que porven-
tura negam a epidemia, negando a ciência, de-
veriam rever seus conceitos e tentar explicá-los, 
não através de ideologias, mas à luz da ciência e 
do conhecimento.

teceu a revolução científica dos séculos 16 e 17 
(Copérnico, Galileu, Newton, Descartes, Francis 
Bacon, Hume...), onde o cientista usa os núme-
ros para provar os fatos naturais, catalogando e 
usando o método científico. Mais à frente, com 
o iluminismo e o racionalismo dos séculos 18 e 
19 (Darwin, os enciclopedistas, positivistas...), a 
ciência se torna "quase " uma religião, da qual 
nós dos séculos 20 e 21 somos tributários. Ape-
sar de que hoje poucos poderiam negar todos os 
avanços científicos dos quais tanto somos bene-
ficiários quanto dependentes: energia elétrica e 
demais formas de energia, a computação, enge-
nharia, complexo médico-farmacêutico, genética, 
prevenção de doenças, ciência agrícola e esto-
cagem de alimentos, etc etc... Em resumo, bus-
camos na ciência em todos os níveis (EXATAS, 
BIOLÓGICAS E HUMANAS) AS EXPLICAÇÕES 
DOS FENÔMENOS, VERIFICAÇÃO EXPERIMEN-
TAL EMPÍRICA, RELAÇÕES DE CAUSA E EFEITO, 
MATEMATIZAÇÃO E ALGORITMOS, QUANTIFICA-
ÇÃO NUMÉRICA E PREVISIBILIDADE DOS FENÔ-
MENOS, quando Francis Bacon dizia que "SABER 
É PODER". Sabemos, no entanto, que a ciência 
não explica tudo, além de ser algo que não basta 
para VERIFICAR O FENÔMENO, todavia, para o 
filósofo da ciência Karl Popper, para ser ciência, 
ele (o fenômeno) dependeria de ser "FALSIFICÁ-
VEL" (conceito que não abordarei aqui). Bem, re-
tornando aos tempos atuais, do NEGACIONISMO 
em relação à pandemia, devemos entender que 
uma visão cética, de dúvida e crítica (não acre-
ditar em verdades absolutas dos fenômenos), é 
algo bem-vindo em relação à ciência, pois deve-
mos desconfiar de verdades, principalmente de 
fenômenos novos, até que se consigam provar as 
suas teses. Porém, a partir do momento no qual 
o fenômeno continua a ocorrer, e se repetir, numa 
escala em que outros fenômenos não possam 
explicar o tal fenômeno e em que teses e hipóte-
ses bem estabelecidas por  provas atestam esse 
fenômeno, negar sistematicamente tal fenômeno 

Livros sugeridos 
sobre o assunto:
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GASTRONOMIA

M E U S  C A R O S

DR. MARCELO 
NOGUEIRA

ESCRITO POR:

Cardiologista

Mais do que uma Inst ituição Financeira 
Cooperativa ,  a Unicred Serra Mar  está sempre 
ao seu lado.  Conte com nosso t ime de 
colaboradores ,  e com os nossos canais de 
relacionamento para t i rar  as suas dúvidas.

A sua prosperidade é o nosso maior 
patr imônio.

Estamos começando a retornar desta 
profunda e duvidosa quarentena. Como 

a nossa proposta é gastronômica, vamos 
manter este foco. Ainda com poucos restau-
rantes abertos seguimos com nossa série: 
“Feito em casa”.
  1
Desta vez vou sugerir dois lanches. O pri-
meiro pode ser aplicado em qualquer refei-
ção, porém, cabe bem no café da manhã. 
Pão com ovo, queijo e bacon, mas não tão 
simples assim. Porção para 01 pessoa.
Bata 02 ovos e coloque numa tigela, pegue 
02 fatias de pão de forma e as passe no ovo; 
numa frigideira bem quente derreta um pou-
co de manteiga e coloque as fatias de pão de 
forma passadas no ovo na frigideira; numa 
frigideira separada frite o bacon, passe as 
fatias ao seu gosto e, quando estiver no pon-
to desejado, coloque o bacon e duas fatias 

de queijo prato ou mussarela e tampe com 
a segunda fatia de pão de forma, apertando 
para grudar tudo pelo queijo. Retire e sirva.
  2
A outra sugestão é replicar o famoso sanduí-
che de mortadela do mercado central de São 
Paulo. Mas eu fiz uma versão minha.
Pegue um punhado de tomatinhos cereja, 
corte-os grosseiramente, doure numa fri-
gideira com manteiga e vá esmagando os 
tomatinhos para irem liberando seu açúcar 
e lentamente serem caramelizados, separe. 
Prepare a mortadela, colocando fatias sobre 
fatias e a cada 03 fatias de mortadela co-
loque 03 fatias de queijo prato até ter uma 
pilha considerável. Na frigideira, com mais 
um pouco de manteiga, coloque com calma 
a mortadela na frigideira e deixe fritar de ma-
neira que as fatias iniciais fiquem tostadas; 
vire a mortadela e faça o mesmo do outro 

lado, de modo que as fatias mais externas 
fiquem tostadas e as do meio, quentes, 
de maneira que derretam o queijo. Delica-
damente retire a pilha, com as fatias arre-
dondadas, corte ao meio; ou seja, faça dois 
semicírculos com muito cuidado para não 
desmontar. Monte em um pãozinho francês 
selado previamente no forno a fim de dar 
crocância. Pode ser servido como lanche ou 
refeição que vai muito bem.

Bom apetite!
Sejam felizes!
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COLUNA SOCIAL
ESCRITO POR: MARCO ANTONIO B. NUNES

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA

A Diretoria da Associação Médica de Nova Iguaçu 
vem, de acordo com a letra b do artigo 25º de seu 
Estatuto Geral, convocar seus associados para a rea-
lização de Assembleia Geral Ordinária, no dia 31 de 
agosto de 2020, no horário de 08:30 às 17h, com a 
seguinte pauta:

- Eleições para a nova Diretoria da Associação 
Médica de Nova Iguaçu para o período 2020/2023
.                                                                                                                                                     
- Eleições para os Delegados e Diretoria da Associa-
ção Médica do Estado do Rio de Janeiro (SOMERJ) 
e Associação Médica Brasileira (AMB), sendo que 
as próprias entidades (SOMERJ e AMB) cuidarão de 
suas próprias eleições.

As eleições e apurações serão organizadas e dirigidas 
pela Comissão Eleitoral da AMNI, assegurando-se em 
todos os níveis e momentos a participação de fiscais 
ou representantes legais das chapas concorrentes.

Será permitido o pagamento do débito de associados 
não quites até o dia da votação. O pedido de registro 
de chapas para a Diretoria deve ser feito na Secretaria 
da Associação Médica de Nova Iguaçu até 72 horas 
antes da data fixada para o pleito, sendo o registro das 
chapas solicitado por sócios efetivos em pleno gozo 
de seus direitos.

A Assembléia Geral deverá reunir-se em primeira con-
vocação às 08 horas e 30 minutos, com 10% dos as-
sociados em pleno gozo dos seus direitos.
 
Observação: Considerando o grave momento de 
pandemia por que passa o País, será decidida e 
divulgada, oportunamente, a forma da eleição da 
nova Diretoria da AMNI: se presencial ou por cor-
respondência.

Nova Iguaçu, 15 de maio de 2020

Dr. José Roberto Pinto Barbosa
Presidente da AMNI

2017/2020

ELEIÇÕES AMNI 2020:

O dia 30 de agosto está chegando e neste dia teremos a nossa eleição 
referente ao Triênio 2020/2023.

Estamos ainda testando e definindo a forma digital mais segura e eficaz 
para a eleição. As informações definitivas estarão em nosso site no mês de 
agosto, na nossa revista e também em nossa linha de transmissão.
O número de nossa lista de trasmissão no Whatsapp é +5521975173101. 
Se você não receber nenhuma mensagem nossa, mande mensagem para 
o nosso número a fim de que possamos adicioná-lo em nossa lista, permi-
tindo que tenha informações sobre Lives, Eventos, Datas Comemorativas, 
Vagas de emprego, Parcerias e tudo que o nosso Associado necessita e 
deva ter acesso.
Solicitamos ainda que atualizem os seus números de celulares e também 
enviem mensagem para o nosso e-mail para que possamos atualizar os 
seus dados de contato: marco.assomedni@gmail.com. E assim você terá 
acesso a mais informações.
Participe das ações de sua Casa, pois a sua presença é muito importante. A 
AMNI existe para você e por você!
Para maiores informações entre em contato conosco.

9º CICLO DE GESTÃO & MKT 
AMNI / 2020

Que saudades do Ciclo de Gestão e de estar com você, trocando energia, 
conhecimento, experiência e aprendendo.

Como é bom reciclar e aprender.
Atualmente o mercado está exigindo cada vez mais conhecimento e bom 
atendimento, isto em função da nova cultura de nossas vidas profissionais 
e pessoais pós-pandemia.
Estamos ainda decidindo se iremos fazer presencial ou online.
Ajude-nos a decidir, mande mensagem para o nosso Whatsapp: 
+5521975173101 ou para o nosso email: marco.assomedni@gmail.com. 
Queremos ouvir você!
Entre em contato conosco e nos ajude a decidir, pois estamos com muita 
saudades de vocês e do nosso querido Ciclo de Gestão.



34 AMNI | JULHO 2020

ANIVERSARIANTES DO 
MÊS DE AGOSTO

Dr. Nilson Gomes
Dra. Viviane Vigné Di Santo
Dr. Elias Feld
Dra. Fátima Cristina Pereira e Silva Benito
Dr. Hernan Angel Medina Torrico
Dra. Fátima Aparecida de Oliveira P. Pereira
Dra. Mirian Tereza Gonçalves
Dra. Anna Thereza Calazans Monteiro
Dra. Rafaela Vargas Aguiar
Dra. Áurea Cândida da Penha D. da Silva
Dr. Felipe Maghelly Menezes Moreira
Dra. Cristiane Alves Padão
Dra. Thereza Minto Fragoso do Rosário
Dr. Eduardo Lopes de Almeida
Dra. Marizi Queiroz Ribeiro
Dra. Pollyanna Melo Nogueira de Moura
Dr. Flávio Ribeiro da Silva
Dr. José Roberto Pinto Barbosa
Dr. Marcos Augusto Alves e Silva Filho
Dr. Norival Rangel Pereira
Dr. Adelino de Moraes Monteiro
Dra. Aline Santos Ramalho Teixeira Benevenuto
Dra. Edina Glória Barreto Pinto
Dr. Jorge Ferreira da Silva Junior
Dra. Manne Barenco Aceti David
Dra. Simone Yakoub
Dra. Mônica Flores Rick
Dr. Roberto Miksucas
Dr. Ney José Cerqueira
Dr. Sérgio Theophilo Mendes
Dra. Loami Gomes dos S. Silva
Dr. Antonio Vianna Velloso
Dr. Atila Boldrim de Freitas Lima
Dr. Sávio Paquelet Grigorovski
Dr. Luciano Martins Duarte
Dra. Márcia Marques Monteiro Fresz
Dra. Rafaela Baroni Aurilio
Dra. Andréa Armond Paiva da Costa
Dra. Cristiane da Silva Vaz Pereira
Dra. Loise Maghelly Menezes Moreira
Dra. Sandra Lúcia da Silva Gomes
Dr. Américo da Silva Souza e Mello
Dra. Aline Melchíades Santos de Souza
Dra. Cristiane Araujo de Oliveira
Dr. Abdon Katter Filho
Dr. Carlos Ricardo Chagas
Dr. José Roberto Fernandes Junior
Dr. Adelino Joaquim Coelho Monteiro
Dr. José Maria de Azevedo
Dra. Maíra Facciolli
Dra. Ana Paula Noronha dos Santos Senise
Dr. Rodrigo Soares Moreira da Silva
Dra. Eutália Gomes Rezende
Dr. Marcos Tadeu Richard Ferreira
Dr. Armando Francisco do Souto
Dra. Kelli Cristine Costa Monteiro
Dra. Marise Businaro Fernandes
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31/0897028-694521

Na Ponto Auto 
cliente Global tem
Descontos e benefícios!

COLUNA SOCIAL

27/08
Espaço Cultural (sempre às quintas – a partir das 19:30):

O nosso Espaço Cultural / Seresta está aqui mais uma vez para dizer que teremos 
de esperar mais um pouquinho este ano.
Temos que proteger os nossos convidados e seus amigos.
E mais tarde decidiremos o que será possível fazer ainda em 2020.
Estaremos a sua disposição! Aguardamos sugestões! 
E juntos vamos passar logo pela crise, protegendo principalmente os nossos idosos 
e crianças.
Vamos nos cuidar e cuidar dos nossos entes queridos e amigos!
Logo, o nosso Espaço Cultural estará de volta! Pensamento positivo! TUDO PASSA!!
Fiquem com Deus! Boa sorte!

Aguardando confirmação






